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Llcençâ Ambiental de Opcraglo

Nüm.ío: LO - 15000655 - Uoença Amblaílal d€ OperaCâo

A Sscí€trÍi8 MunicipÊl do M€b ArnüefiÉ - §MMÀ intÊgrante & SlSNAfrÂ no uso des erihiiçoes que lhe sáo
conÍeridas petâ Lel Munldpal no 6.817 dê 2 de ianoiro dê í 980, M Íf 295/88, !q qÍgânba Munidpal de Cudtiba de 5
de úÍil de i 990, L€i Munidpal íP 7.8«l ds 19 dê d@nbÍo dê í s1 e decíe ÍP «latr7, coírc€ds â pÍ€§ênb Licênçe
AmbienEl de OpffaÉo - LO, à

§ERqIP TRATAreTNOE RESDT'O8 PR LTDA

GNPJO6&8833000í 29

Endcnço Aü!oÊ..1o
lndlc.Cao Fbc.l:8S1600S - 0 ltt cÍlg.o lmobllláÍL: 76€tn4505980«)

Rua:R. DOUTOR uÁnpUORGe ilúnrro:25o
Belnor CIDADE INDUSTRLAL

Eilr.írço Aübtttrílo
lndlcrçlo Fbcal: 891600& - 0

Ru.: B. DOUTOR MÁRIO JORGE

Belnro: CIDADE INDUSTRIAL

hücÍlç.o hpõflütl: 788n45059m
Núlü!:2§0

ÂilvÉ.rl.. Com.rcbb
Códlgo D-crlglo
49Í1020ÍnO Transpoíte Íodorátb de píodttbs pedgGos

3811.{XnO Coba de resíduc ÍÉo-pedgc6
gB2Í 1o(no TratamoÍb ê dbpGlçáo de í€6íduos náo-perigpsc
gBí22OmO Coleta de Í6ítu6 poílgGc.
g8z2oom0 Trãtamânlo e dbpodçâo de rsídu6 pêíigroêos

obaoÍvaçõE gErrb tout o cttlpateldhanb

o Uc€nça de Op€Íaçáo lib€reda pâra uataínefib, Íro local, de Í€sídrjG d€ s€n lç6 de saúde Grupos A, I e E, conforme a
dassifica$o chtta p€h R€solr.ryáo RDC ffiláOO4 e R€§of.$o COt{Â,ilA35E/ZXE.

(1) Esta LO Em coíÍro obl€b o funcbnamofib do um €qulpamsnb dg arfrchr€ (para tãâme o de rÊsÍduos orupos A1 ,

À4 e I e um indnerúr (pata úafn€nt dô t6íduG GrupG 42, Á3, A5 e B), coír @Ít6 ds 10 bÍVdla à 2 torvdia
respôctiramentg.

(2) Para o úanspoÍte de ÍBídrros de s€ívlçc dê seriüe, d6,EÍá tamb&n sêÍ oblido Llcendamenb Ambientat e3p€cífico
\- iunb ao lAP.

(3) R6íduos d€ Íáplda pt FoÍaÉo d€\r€Íào aer acondkionadc em câmara raftggaóa, sÍt conúormirâde com o dinposto
nes Normes TécÍ ca§ vb|ents.

(4) A llmp€za dos caminhõ€s de colêta e suâs caçambas de\reráo ocoírêr, obrigâtorlâÍnentê, em local licênciado para

(5) É proibiro rBaüzer no locâl:
- o armaE0amonE de resÍduc e recipbÍüB a cóu abeÍb;
- a quoima de Í€6írtue a ceu absbl
- o anrEala il€nb tdnporárb o.J tansbo«b d€ ouro6 r€sÍduG que n& seBm c de s€n lçG dê §aúdêi
- d€scaÍb dô s&J€ÍrEs lQultc na rede de agrÊs plu\rlab.

(6) A d€slineçáo ínal dc resÍduc autodavados e cinzas d€\rÊÉ seí Íeib coÍrformê cbssificaçâo de
com as nonnas Écnicas da ÂBNT; eeta d€sünaçáo d6r€rá s€r de\rilâmênta cqnpÍotrarta.

(4 De{,erá atender às algôÍtchs & Sanopar quanb à dosrinaçâo dos úreflbs thuk,oô à
Esgdos.

(8) Oweú ãtmdeÍ à:
- RGoIrçâo SEIIA 0162014, Rêsolrção SEi,lA fi312008 e R€sohrçáo CO}{AMA 31612íJm.
atsnclárícâs € divk adê d6 indn€raçáo;
- D€císto Munidpal 11$200{, para águas subErsfu€as;
- Lei Munhipal 106p5|aqJ2, quenb âos limiEs pami& da pressáo sonorâ;
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Frt làl,. tÍmlch.l d. cuffb.
§clffilunlch.ldoLb^môblrb

Av. lilsÍpol RilEs,2727 - Moôês - Fqlê: «18G.9í50

Municlpsl Am
Ouaisgu€r altêraç6€s

bientê - sMMÀ

Dat

ou expânsõ6 no emPreendlmento

032
ü3/0S20í8 15:11:42

wtÉ2dE2

R.qublb. p.i. . onov.çlo d. Lh.nç. ds Op.Írçao - LO

o (1) tlareÍá apre§enbÍ MENSALMENTE n€sta SMlrlA r€ldÍlos de coleE e ratamenb d€ rssíduc, seguindo as
orieíttrçÕ€e constanbs no Parecer Técnico, pEÍtg ínÊsgrant€ d€sta LO.

(2) Da,srá apí€sêntaÍ SEMESTHA,IJTIENTE n6sta SMMA
(a) Rehrórlo de AuilomonibÍam€fib das ffibsó€§ aünosíáÍftras pro\Enftrnbs do INCINERADOB e CALDETRA da

aubdsvê (monltorãínsob descoírdnuo), d6/ondo aEnd€í ao dbpoGb ne PoÍteÍh SEM,'/AP Íto OO1/O8 quarb à
apÍGêntaçáo do m6l,|o;

(b) Os rÉultâ(los (,o Mooitoíam€flto Conínuo dâe êmbsÕ6 afrnGróÍlcas pÍo\,€írienEs (b indn€na(br, em alêfldiment.
ao dtspGo n8s B€sorLigô€s SEMA 0í62014 o 0+3r200E.

(3) ApíE€nraÍ NA PRÓXMA RENOVAçÂO DESTA LO:
(e) comprol/ant€s da coEb e &íiflaçáo dos í€síduc sólldG e eflu€nE lÍquldc.

# ATENçÁO: a renora@ desta Licônça dê Operaçáo der€rá sêÍ solicitsda com anbcadência mínima de gO dia6 dâ
oxpiração do sêr, praa d6 \.alidade.

Esta Ucençs Ambiental tsm a abaüo
deveráo ser comunicadoo à

03/Í)3l2Ol

Vahsr Nicolad(

Chsf€ de Divísáo

!l

IC

30/092018

ÍRrÍ^r
950!tu6

rlc Ç^o

r JUL 2018

Francarciltlt

Dat d9

é/.,

Llconçe Alnbhilrl dr Opereeao

t{r)nrro: LO - 15000655 - Uconça Amu€ntd de OpmCáo

Oü..rir.9õ- grtrb sbt o altlpÉírdm
- l,loíma Tácnica ABI.IT NBR 12810, $raíto à cdô e ranspoíb dos teíúte de sewipe de saÚdê;
- NoÍma Tácnica ABI{T NBR 12235, quanb ao aínazeÍumenb de í€sÍdt c sólk os p€íEo§c.

(9) Dâ,orá ÍaEí AJloíÍioíriDÍarn€flb das emlgeó€s atmoeíáÍlcas píovoniêfitos de caHeira da autodave e incinerador,
ôdntorme trequândas d€OntsaE na Reoluçáo SEMA 01êê01/t.

(.l0) Os eguipamenbs de ffiÍnento de reídue dewráo operaÍ de bÍnâ ad€quâ(h, d€ modo â gâranür I efrclÔncla do
tíatamenb dos r€3Ídu€ de soíviços do s8údo grupe A, B e E.

(11) A prgs€nto licsnçe concsdiJa náo is€írta o empÍ€€ndimanb dê ãçõê3 ftn ra3 por paÍE desta SMÍrrÀ no oaso do
rêgisüo d€ rEdamaço€o de poh*Éo 8mu€ntal. N€ste caso o responsársl pelo emptEendlmoÍto d€rusú toíÍiar mêdidas
complemontaÍ€s n€cessáÍlas para aohxionar problemas, no praa imodisb.

(12) Da/erá pGulÍ pÍocêdlmenE parâ elonueçáo ou eliminaÉo de odorÉ pío\renirrfites dás âtn kfades, d6 modo a
dimlnuir o impacb poÍ p€íc€pçáo olHva bre dc limlEs do €íÍrpí€eÍldhn€flE.

(13) Quaisquer ampllrçô€s, modincaçÕ€s Íro píocosso trodrrth,o ou fuistaheõ€s de íloves unidadG no local dsveráo ser
ob,eb d€ no/o llcondamenb emba€ntal, contoíÍne o d§pcb no D€cÍsD Munlchal í 819201 I .

(14) O náo oimpnmenb das €rdg6ndas dsscribs nÉta ucanga de Op€rr{áo impli:ârá na impGsitúlirâde da Íeno\raÉo
da mêsmq b€m oomo na aplkla@ des poÍtaldad6 pr€t lstas €ín l€g§açáo, hdnBhr€ míÍr lâvÍeüJra do auto do lníÍaÉo,
conbÍm€ dbposb no &t. 60 da t€i Fed€Íal no 9.@5P8, rêguhm€ntBda p€lo incbo ll, do Art. 68, do D€cÍsto Foderal no

6.514,O8.

(15) Dwráo ser manddas óÍ*§ de Ucênça de OperaÉo e do Par€cer Tácnico no imdMel llconciado, sm krcal de Íácil
visuâlizeçáo.
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PrcÍciún lunblp.l dc CuÍlüb.
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Parecer Técnlco

093
03O320Í 6 1 5:06:57

ftlgina I d€ 1

Lo -150006s5- Ambigntal de Opsraçáo

D.t : 11/122015. lt Eúr:or72r3lÍ5 R.glon l OÍlgün:

om.: SEBOUIP TRATAIITENTO§' BESIIXTOS PR LTDA

CNPJ: 0ô208839000129

Rua: B. OOUTOfl r,úRlo JORGE l{c Pndht 2í)
c Unld.d.: tndlc*ao Fbc.l: §)16(x)gl - 0 lllctlçao lmoõfll.ÍL: 7680O450598000

B.ln,or CIOADE INOUSTBIAL ;Zonaün nb: /t ' zst . zot{A oE sERvlços 1

lníonnrção Gompbmdttan
guia ãdrt(b EsrE PFOCÊS§O É Ur11 p516VlÇÀO REFEEENTE AO l]o 11mo5e8

Ailvld..r6 Com.íGLb
Códho AihrtL.h.
rr*x)2GNlO TÍanapab todoÉrb d. pÍodub. p.í{gaa
381 1 40O0O Coleta (b Í6íúi6 nãopeÍlgoc€
3€At 1OOOO TÍat,m.írb c dbpo.hâo dc taÍduoo nácaarlgrc
381220000 CoFE d. tEíôrG Poílel6o8.
382200000 TrümoÍ6 cdbp4oü Êe:itc P€íle|o3oc

D.[b.?açb
Vlncub Ànôbntrl: Poblçáo Ar r.ntal

Dü: o3r!0i2016 TÓcnlco: ,úessan<Ia Ba5EoÍto,É Hohílcà

0 SoücilsÉo tib6dâ d {,tB2018, Fr8 8rpütlEmsro.

gffm3:gÉ..rarFãràLíarl podGíásca.úrn ô r! Faâ PUC.

ATEi{çÃO: Dg\rq& Ei obacínúa3 8s lagtsfr}3 d|ontceõs8:
E) qranto G rlaaóíic man8& d3 cdaa e ülrtgníó (b ÍBÍfirG:
- aà,Üâ cor*er a lOenücrçáo 6 cfqtb, mu,lcÍpb (b locâIzEÉ, qlttidú ô Ílaldtp EBi b po. gÍupo, quantldd! dê
rssíduos cde& a n& üdrb lla uÍ&.b, ôdnaeáo inal doo íEIúIG €ob6 r ffio..
b) Em cáao dg arlülçó€a no3 üpc € snpahóaa &a rüíôc da o€Ívigc de gaida a tÍür turclna.rd€, dov!.á r.. rgElld
tú,b T6ía dr OuclínÀ O! Erb oom PE|o da Ta.is *íolr$ poí S §imÀ aiY!írb e di!p6 na Rgadrrçôc
OOMMA 316fãn2 € SEMA O1g/2m6.

c) oa HcklóÍloa & íronbÍÚn€írto bidódco & aflda & núúlgE ô rlsliDr, baín cúro ü qldLEe ói áO,a (be poçoo
do moí*bÍarüto, doiíüfo sü msnü(b. m locd, à dbgoddo doda slmÀ $. poôÍá DIcü!, a,lr lpílasnileáo a qudqGÍ
ífloíllítto.

ím
At€ssa.dútúÊsákorats HsinÍicà

? RÉGISTRAI "Dts

CEASA CIC 8R116 XM íí6
{aÍt' . Àittzntoun fltnturfii

Eítttuoun fnnrcscli
Siwa[ Z Lo6nn NatÍa,ti

\Eino Coefr NacÃ,rdo
(41) 3348-r950

c:

i

tt tC

CUritiba
(PR)

,' 7 JUL. 2018
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LICENçA AMBIENTAL DE OPERAçÃO

200.0253ss ÀrtanücHr&

Em

Parâ Atlvidade do
ATMoADE: 7í .60.03 - TRATATTENTO E/OU DtSpOStÇÁO FTNAL DE RESIOUOS DE ATTVTDADES TNOUSTRTÁ|S OE CrÂSSE r

arrvloAoE sEcuNoÁR!A: 71.«r-0,r, 71.60.00, 34.41.1 l

Locãlizâda em

89.29$000 MUNICiPIO: RIO NEGRINHO

cooRDENADA GEOGF{AFÍCA: tal 26"14'44.00.S - ton 49"25'43.00,W

Da

do Meio Ambiente - FATüA, no uso de suâs atribuiçôes que lhe são conÍeridas pêlo inciso I do
artigo 7'da Lei Estadual N' 14.ô75 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n"
RSU10088/CMF ê paÍêoêr técnico n' 11983/20'13, concede a presente LICENCA AÍtIBIENTAL DE OPERAçÃO
à:

o

NOME: HERA SUL TRATAMENTO DE RE§IDUOS LTDA

ENDEREÇO: ÊSTRADA GERAL COLoNIA MIRANDA, , KM 3, 1, COLONIA MIRÂNDA

89.295-000 MUNICIPIO: RIONEGRINHO ESTADO: SC

(48) mesês, a contar da presente data.

$:-aii.àaÀ-ir.;;. SWaltÍick
Prâsidente
380.821-1

T€Cr+§§,!o §elc

Confre 06 dâdos do

Prâzo de valldadê

D local s

FLORIANÓPOLIS, 11 JUL

a( .taltr'h
{otanal

dslipo{OE âl- -, -,

Cianoílê 2\ tâ

SUSTENTAVEL

d§

\dr
2e Sub$r.

Paíizt

CEP:

CPF/CNPJ: 07.75ô.ô75/0001-04

EMPREENDIMENTO: HERA SUL TRATAMENTO DE RESIDUOS LTDA

ENDEREÇo: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDA, KM 3,1. COLONIA MIRANDA

CEP: ESTADO: SC

A pr§€nt€ Llcsnça, concôbUa com ba!ê nas infoÍmaçóss apÍ6sôntadas pêlo inteÍasaado, dêdâra a vlabilldadc da opsrâgão
do EmpÍgondimonto, squipamento ou alividada. quanto aos aspectos âmbieniais, ê não disp€nsa nsm substitui alvârás ou
csíidarês ds qualquêí natureza, oxigidas pole LâgislâÉo Fedêrâ|, E8tãdual ou MmicipâI.

CoÍ|ô19óc3 garôls

l. Qualsquer alterações nâs ospecilc€Ées dos elemêntgs apresentados no procedimsnto de licsnciamenlo ambientÊl dBvgrão
ser pÍêcsdides d€ 4luânclâ de FAruA
ll. A FATllA, mqdlantâ decisgo modvada, podsrâ modlficaÍ as condiçóis de valldade, suspender ou cancelar a pÍesônte
llceoça, caso ooorra:. Omlssão ou Íalsa doscÍiÉo d6 IníoÍmâçÕê3 qus subsk itrâm a expodiçâo da pÍesanto licença:
. A suporvgniância do grsvas Íkcos âmbientais e/ou de saúde pública:
. Vlolaçâo ou inedequeçáo dê queisquêr condiçóes dê validade dâ licença ou noÍmas legais.

lll. A publicidade d€sta licança d€ve oconeÍ coníorm€ Lei Estadual 14.ô75/09, artigo 42.
lv. R€tmcaçoss I recurso admlnlstrâllvo relalivos I pr€sente licençâ dovom sar encaminhados à FATi,lA no prazo de 20 (vintê)
dias contados da data d6 comunicação do ôxpêdiçáo dâ p.ssonte licença.

?
h*
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RrxaR A. ( Jantsct

(1) Dercrição do emproêndlmento: Ateno de reslduos sólidos industriais classe I ê ll (conforme NBR i004/2004)
implantado ôm imóvêl rural com áreâ total de 218.Q7o,44 m., com capacidade médiâ de recebimento de 4.500
lonelâdas de resíduos / mês (o êmpreendimento não êstá âutorizâdo ã dispor rêslduos com teoÍ de umldade
supêrioÍ a 75% no maciço ds rêsíduos).
O empÍeendimsnto compreendê es_seguintos instalaçóes: (a) portaria: (b) Área de Administração; (c) batança
pâra controlo de recobimento de roslduos no emprsandimento; (d) Laboratório para caracterização dós resíduos
sÓlidos; (d) Célulâs para disPosição do Íesíduos classo l, executadas em môdulos de 3O,OOm x-36,OOm x S,Oom,
com imPermeabilização de fundo composta por camada de argila com coeÍicientê dê impêÍmêabilização dô íx1O-7
cm/s, duas camades de geomambrana, camada de solo e geotêxtil dB proteÉo mecânica: (e) cêlulâs pâía
disposiçáo de resíduos sólidos clãssê ll, com imp€rmsabilizaÉo de Íundo, composta poÍ camada de argfla com
coeficiênte dê impermeabilização de 1x10-7 cm/s compactada (0,50m), duas membrânas sintáticas do polietjleno
de altâ densidedê - PEAD, com espessura de 2,0 mm e camedâ dê solo de 0,30 m para poteÉo ínecânica da
manta; (0 Galpâo utilizado parâ o aÍrnazenamento e manipulaçâo de residuos Classe le ll, coniendo duas beias
para 'solidiricação" /âtuâlmenle êm desusô) dsvido a inadoquaçôes nas condições ostÍuturais da área destnade a
atividade (o procedlmento de solldlflcaçâo desênvolvido no empreendimento consists na âdiÉo de reslduos
granularss aos êflu6ntss lÍquido§ e/ou rêsíduos com toôrês dê umidâde êlevados do Íorma a conigir o porcantual
de matéria soca prosonte no mosmo); (g) Dols reservatôrlos estanques, com impêrmeabilizagáo de fundo e
capacidade de 225.0 mr (alimontaÉo poí si§tema d€ bombeamênto) e 1.800.0 m'utilizados no aímaz€namento
têmporário de líquidos percolados, com posteÍior êncaminhamento para tratamento em empreendimento
dêvidâmente licenciâdo para esle íim: (h) galpão que abriga o equipamento de destruição térmicâ; (l) sistema de
tíatamênto de ofluente sanitário tipo fossa séptica - Íiltro anaeóbio - zona ds raizes; {J) plataforma de higienizaçâo
dos veículos (atualmentô êm dasuso).(k) lncinerador paÍa tratamênto de Íosiduos d6 serviços dê saudê e
industriais marca lncol lncinêratioon Têchtrol,modolo PY-900-E

(2) Aspeclos fl orestais:
A árêa em gue está inserido o €mpre€ndimento possui feiçôes Íurais e metragem total de 21,8 ha, distando
aproximadamente 5,00 km do centro da cidads de Rio Negrinho (SC). O êntomo ê caracterizado por seqtiênciâs
de varias êlevaçóes (possivelments morros), quê estão, êm sua maioria, rêcobêrtos por vastas áreas de
Íêflorestamenlos de exóticas e fragmentos florestais da vêgotaçâo nativa. As encostas resultantê8 dâ sBqoêndâ
de elevãçÕ€s Íormam teÍrenos com inclinagôes vâriávêis. Na base das slevaçôâs obsâÍvâ- ss têrrênos mels
planos que Íormam vales, quê ês@am ag coleçõ6s hÍdricas em dirsção aos e.orpos dê águas receptorês. Na
porçáo oeste do tsrrono, na cota de baso, ê possÍvel obseNar 02 (duas) nascentês que fluêm êm dlroÉo ao Norto
(N). As nascontes resultam em psquenos anoios, com lârgura variável, porêm nunêa supêrior a 0í (um) motro
(assertiva reíerente somênte as áreâs vistoriadas). Devido â declividade das encostas ê a ausência de vegêtação
de cobertura observa- se, em alguns pontos, observou-sa carÍsamsnto de sedimentos em dirsção ao leito dos
carpos d'água, bem como processos erosivos e escoíregamentos de terra. As fahas de preservação p€rmanênte
estão rscobertas em alguns pontos por vegetsgâo nativâ, porém em outros pontos observa- se â eusência de
vegetaçáo aÍbórea, com predominância do paslagens. Obsêrvou- so ainda a presença dê individuos isolados de
exóticâs, como Pinús sp. Na porçáo lestg do atôrÍo ocore ÍormaÉo florestal

l. Aplicam-sê as restíiçôes conlidas no procadimsnto de Licsnciamento Ambiental ê na LegislaÉo Ambiêntâl êm

vigoÍ.
ll. Aplicam-se as condiçôes ds validade 6xpressas neste documenlo e seus anêxos.
lll. Esta licença não autoÍiza o cort6 ou suprsssão dê árvores, florsstâs ou quâlqusr forma d€ vegotâÉo da Mata
Atlántica.
lV. Cópia da pres€nts lic€nÇa deverá sêr 6xposte êm local vislvel do ampreendimonto.
V. De acordo com o artigo 40, lnciso lll. pârágraÍo 4 da Loi Estadual 14.67ry09, a renovaçâo desta Lbença
Ambientâl de OpêraÉo - LAO devorá seÍ rsquerida com antecsdêncie minima de 120 (cênlo evinte) diâs da
êxpiraçáo dg sôu prazo de velidado, fixâdo na resp€c'tiva licença amblental.
Vl. Havendo altêração dos âlos constitutivos do empíeondimênto, cópia da documenlaÉo deve sor aprosentada a

FATMA sob pena do empreendêdor acima idsntilicâdo conünuar s€ndo responsával pela atividadê /

!
empÍeendimento licenciado Por ests documento.
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FATMA
Y ESTAOO DÉ SANTA CATARINA

SECRETARIA DE ÊSTADO DO DESENVOLVIMENTO SUSTÉNÍÁVEL
FUNDAÇÂO DO MEIO AMBIENTE

r A B EbEQôÀAft 6làltu ftôpemçlo
2e OFICIO Flávio Vl.ir. - Ci6non€ - pR

T.bgtiâo

^ 
pí.r.ni. bto.ópl. á ..ríoduÉo nd d. íotocód.rrE!6. tgtctbô rÉ crttb, €rn dael e rrqa

ffifrütlrW
rríUil20í3

Ciênon€ 2\ tul;2WE
EI
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Flávlo ViêiÍa - Tâbel
Flávio Augusto Visi
Luiz Gusíino Psrizl
V6Homio d6 Hsro

ra - ? Tab. Sub.t -

Roín€rc s

ndedor

Para Ativldado ds
ATIV|DAOE: 71 .60.03 - ÍRÁÍAMÊNÍO EíOU DTSPO§çÃO FINAL DE RESiDUOS DE ATIV|OADÉS |NDUSTRTA|S DE CLÂSSE I
AÍtvtoADE sEcuNDÁRh: 71.60.of, 71.60.00. 34.4í.i 1

EMPREENDIMENTO: HERA SUL TRATAMENTO DE RESIDUOS LTDA

Localizada em

ENDEREÇO: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDA, KM 3,1, COLONIA MIRANDA

ESTADO: SC

cooRDENADA GEOGRAF|CA: lat 26"14',44.00"S - lon 49'25'43.00'W

P

natuÍa

FLoRIANóPoLts,

A prsssate Uconça, concsbida com hse nas inbrmaçõ€s spresentadas pelo intâre3sado, dôdara a vlabllldadr d€ opóÍação
do empÍe€ndirnento, equipamento ou atividade. quanto aos aspsclos ambienlâls, ê não dispênsâ n6m substitui alvaÍás ou
cêrtidóss de qualquêr naturêza, €xigldas pâla Legislação FedeÍal, Estadual ou Municipal.

L Quaísquer alteraçõss na§ o3pocificaÉos d@ elêmenlos apÍôs€ntadG no procodimonto ds licsnciramsrto ambientâl dgvoíào
ser prgcedidas ds anuôncla da FATMA.
ll. A FATMA, môdiante dodsáo motivada, podêrá mqdilc€Í as condiçôes de validadg, Euspender ou cancelaÍ a presenle
licença, caso ocorra:
. Omissão ou Íalse descÍiÉo do iníormaÉ€s que subsidiaram a sxpÊdição da prêsonts licença;
' A superveniância ds gravos riscos ârÍ*i€ntais €úou dê sâúds pública;
. Violâção ou lnâdsquaçáo dê qüalsquêr condlçôês de validade da llcsnça ou normas lsgais.

lll. A publicidads dest/a licooça dsve ocorÍêÍ conÍoÍme Lei Estadual 14.675/09, aíigo 42.
lV. Rêtificaçôas s rêcurso âdministrdtivo rBlatlvos a pÍossnle llcença dêvem sor encaminhâdos à FATiíA no pÍazo de 20 (vints)
dias contsdos dâ dâtâ de comunicação dê 6xp6diçgo da pÍssont€ licançâ.

Condlçóes gerais

A Fundação do lrolo Ambiente . FATrtlA, no uso de suas atribulçóes quE lhs são confêridas pêlo inciso I do
ârtigo 7" da Lei Estaduâl N" í4.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n"
RSI/10088/CMF e pareêsr técnico n' 11963/20'13, concede a present€ UCENCA AMBIENTAL DE OPERAÇÂO
à:

(48) mêses, a contâr da pÍesênte data.

821-1

Éu-fiê§3*trlooigittl d..Fl.c

Confilã ôs dâdôê dô

otnrto

ENDEREÇO: E§TRADA GERAL COLONIA MIRANDA. , KM 3,1, COIONIA MIRANDA

CEP ESTADO; SC

CPF/CNPJ: 07.756.675/0001-04

i f .ilfl ?0ll

t. *otanat

Waltrick

Ir-

NOME: HERA SUL TRATAMENTO DE RESIDUOS LTDA

89.29s,000 MuNtclpro:RroNEGRrNHo

CEP: a9.295.ooo MuNtcíPto: Rto NEGR|NHo

1(



Documontos a o

Gôndi es validade

composta de ospêciês nativas, om bom e6tado de conservaÉo. Não Íoi possÍvd acêesar â árca, poróm devido a
conformidâde topográfica do terÍeno, existe a possibllidsdo de oconer nascentes ou cónegos na bass dâ êlêvação
(nosta porÉo), devando seÍ fruto de inve§tigação detethada.

(3) ContÍoles ambientais:
(3'í)SistÊma do drenagem dos llquidos percolados tipo ospinha de peixe (situâção vôriÍicada em projsto);
(3.2) Armazênamento temporáÍio de llquidos p€rcoledos êm dois tânquos (€stanquss) com imperméablítzaçâo de
fundo e caPacidads dê 225,0 mr e 1.800,0 m'(o tanque de menor capacidade, receptor dê efluente oíiundo do
maciço de reslduos clesse l, dispoe de âlimênüâçáô por sislema de bombeamonto);
(3.3) Sistema de câptaçáo e queima de gases (no ateÍro de resÍduos classe ll), composto por drenos vêÍticais com
diâmetÍo de 400,0 mm, abrangsndo uma área com raio de 30m, interligados a drênos horizontáis:
(3.4) Sist8mâ de d€t€caâo de vazamanto§ (drenos de brita, drêno testemunhá € poços de monÍtoÍsmento);
(3.5) Sislema de drenagem eficiente das águas pluviais, compoôto por valas em ooncreto pró-Íabricado (úpo mêic
cana), valas escavadas e caixas da passagem de alvenerie;
(3.6) Rede dê monitoramonto do água subtêrrânea composta por, no mlnlmo 4 (quatro) poços de monitoramênto,
sendo 1 (um) a montantê ê 3 (três) a jusânte do empreendimento, coníoÍme perfil hidÍogelógico;
(3.7) Balança para pesagem ê contmle da entrada de residuos;
(3.8) lsolâmento da área com tela metálica;
((3,9) UtilizaÉo de simbologia de advertencia paÍa Íins de sinalizaçâo;
(3.10)Acesso rêstrito, com utilização de guarita:
(3.11) Sistêmas de tratamento ds efluontês sanitários gerados pelo omproendlmônto, compostos por tanque
séptico, filtro ânaêrôbio e zona de raízes;
(3.12) Controle do recêblmento 6 disposiçáo dos rêsíduos sólidos, os quais sáo dispostos sm rampa, numa
propoíção de 1:3. O trator de estelra deve clmpactar o reslduo com movlmentos r6potidos de baixo paÍa qma-

{4) Progrâmas amblontais:
O ompreandimonto doverá enviar a FATMA, etó o mê8 de derombro do câda eno:
(t1.Í) Programa de monitoram€nto da aflclâncla do sbtoma dê tratamonto de oÍluêntêE: Plânilha quânütâtive
e qualitativa roforente ao encaminhamgnto dos sfluôntes para tratamento, com ideflliÍicação (cla8sê) , data,
volumê e identificaçáo da unidadô de deslinagáo. A Planilha dev6 vir acompanhada de cópia da Llcênça
Ambiêntal de Operação do rêspectivo transportador e dostinâdoí.
(4.2) PÍogrâma de geronciamento de roaíduo3: planilhe quantitativa e qualitatfua Íeferentê ao rscebimênto dê
resÍduos sólidos, com ídBntiíicâÉo da data do recebim€nto e idêntiricâçáo da unidade geradora.
(4.3) PÍogÍame dô monltorameÍúo da qualidâdg do aÍ. Rslatório e laudo conclusivo reíersnto ao

I

Obse 6.C

Termo ds Compromlsso.

am w.0.o.lür-b.r.!lo'

Flo

T.F, tlOf,ltÂI t^6ta.
Corúrâ d

o i.l do
Nt,

. qrpíoduçl
fitrçg da

Tdd

iental eme Licenciamênto Ambiêntâl êl. Aplicâm-se as rêstriçóês contidas no
vigor.
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ll. Aplicam-sê as condiÇôes de validade êxptessas nestê documênto e seus anexos.
lll. Esta licênça não autoriza o coÍtê ou supressão do árvorês, ,lorêslas ou qualquêr forma dê vêgstação da Mata
Atlântice.
lV. Cópia da pres6nt6 licença dêvêrâ sor exposte em local úsível do êmprsendimàntô.
V. Oe acordo com o artigo 40, lnciso lll, parágrafo 4 da Lei Estâdual 14.675/09, a rsnovação dosta Licônça
Ambiental dg Operação - LAO devorá ssr requerida com antêcedência mtnima dú 120 (cento e vintê) dies da
expiraÉo de sêu prazo de validadê, Íixado na rsspsctiva liconça ambientâ|.
vl. Hav€ndo altsraçâo dos alos con§tituívos do emprêendimênto, cópiâ da documêntagão dev6 ssr aprBsânlede a
FATMA sob pena do empÍeendôdor acima ldenlmcado continuar s€ndo rEsponsável pela atividade /
êmpreendimento licenciado por eSte documenlo. I )
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LICENçA AMBIENTAL DE OPERAçÂO
TABELIONATO VIEIRA
2. OFICIO Flávio Vi€ire - CtsnoÍts - PR

Í.b.liâo
A pír..ot íorúcórÍa ô r.pÍodrr.ro Ll d! iotocópiâ
.r/Ltú. .Fúr!ô n ü CrSíb, ir (h ó.lEi.

Cbnoíra 2 'l JUL, ,W
Flávlo Viêirs - Ísbeliáo
FláYlo viqira - 2! Tab. SUb3É

Em rêendôdor

Para Ativldade de
ATIVIDADE: 71.60.03 - ÍRAÍAMENTO E/OU o|SPOSçÃO F|NAL OE RESIOUOS OE AI]MOADES rNDUSÍRrÂrS DE CLASSE r
AIVDADE SECUNDAR|A: 71.80.04, ,1 .60.00, 34.4 ! . t I
EMPREENDIMENTO: HERA SUL TRATAMENTO DE RESiDUOS LTDA

Locâlizâda em

ENDEREÇo: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANOA, KM 3,1, COLONIA MIRANDA

CEP ESTADO: SC

cooRDENAOA GEOGRAFíCA: Iar 26'14',44.00"S - ton 49'25'43.00'W

Da

PÍazo dê validãde

Datâ local € assinatura

AFundâçãodoMgloAmblont8.FATItA,noUsode,u.""i,louffii.otoo
artigo 7" da Lêi Estadual N' 14.675 de 2009, com base no processo dê licenciamento ambiêntâl n"
RSI/'10088úCMF ê peÍecêr técnico n' lí9ô3/2013, concêdo a prêsânt6 LICENCA AMBIENÍAL DE OPERAÇÃO
à:

NOME: HERA SUL TRÂTAMENTO DE RESIDUOS LTDA

ENDEREÇO: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDA, , KM 3,1, COLONIA MIRANDA

MUNICIPIO: RIO NEGRINHO89.295-000

A píesent€ Licênça, concebida com bags nag iníoÍmações âpígsBntadas pslo inteÍossado. dêclara a vlrbllldlda de operàção
do empÍeendimento. equipamgnto ou atividade, quanto aos aspectos ambiênteis, e não dispsnsa nem substitui alvarás ou
certidõês de qualquêr natursza, exigidas pela Legislaçáo Fedêrsl. Estaduâl ou Municipal.

l. Quaisqusr altBraçõe6 nas espscifcaçÕos dos Blementos aprssentados no procediÍnento de licenciãmênto âmbiental deverão
sêr pÍ€csdida6 ds anuênclâ dâ FATMÂ.
ll. A FATMA, mêdiante doclsão mo[vada, podeÍá modiicáÍ as condiçó€s de vâlidadê. suspêndoí ou @ncelar a pr6seílts
licsnça, caso oc!Íra:. Omlssáo ou íalsa descÍição de infoÍm8çóes qus sub§diâÍam a €xp€diçâo da prosênte licânça;
. A supervsfliência de grâvos Íiscos ambiÊntâis E/ou dô sâúdo públicai
. VloleÉo ou inadoquaçáo de quabquqr condlçóês de validsds da licança ou noÍmâs lêgais.

lll. A publicidadB dosta licança dâvÊ ocoíBÍ conÍorm6 Lei Êsladual 14.675/09, artigo 42.
lV. Reüficâçó€s e rscurso administativo rslativos a pres€nte licsnça devem ser encaminhados à FATMA no prazo dB 20 (vinte)
dla6 contados da data d6 comunlcaçáo d9 expedição da píGente licança.

Condlçôê9 geruis

(48) mases, a conlar da pressnte dala.

Ralesndíe Waltri
Presidente
380.821-1

CoíúÍr os dados do

SogroduÉo í.1
fit$o {.201r.

Ídd: *§ ó,l0lelo

t

1 1 .nil 2011

1 .lrrtrct
Ndãiat

CEP; ESTAOO: SC

CPF/CNPJ: 07.756.675/000144

89,29 00 MUNICíPIO: RIO NEGRINHO

t\\
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Termo ds Compromisso.

Cond de

rqírf,t$,ltt b

do oígin.l

\. Corú. É

NOO

C Jansct
Notanal

monitoramsnto ambiental s6mestral dos padrõês dg qualid d o a O relatôrio ê laudo devoíâo conteÍ
minimamentê: a) Apresentar lâyout contendo os pontos de lançamento exist6nt6s na empresa: b) CaractoÍização
dos componentes das emissõss etravés de iustificativâs técnicas coerentes ê plausiveis; c) As amostragens
devem sêr realizâdas por empresa sspecializada, devsndo seÍ descritos os procedimentos adotados, metodologia
dê amostrâgem, prazos de validade das amoslfas, tormas de acondicionamênto e prêservâção das amoslras,
norme dê râtêrôncia; d) As análises doverão sêr rêâlizadas por êmpÍesa ospêcializada para oste Íim; Os
laudoírelatórios dgvEÍáo sêr CONCLUSIVÔS e conter no mlnimo es aêguintês informaçó€s: assiÍlatura â númêrc
d€ rogistro do rêsponsávêl tócnico, O método de anâlisê e o limite de quantiÍicação para cada parâmetrô
analisado, a incerteza dê mêdição dê cada parâmstro, conclugâo quanto à conloÍmldadc da amostrâ êm
comparação com os parâmetroe máxlmos êstabolocldoB a leglslâção lncldente; e) AFT (AnotaÉo do
Função Têcnice) ou ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do proÍissional responsável pele col6tâ e
aplicâÉo das metodologias para anális6 dos resultados; 0 Cópia dos atestados de calibraçáo dos equipamenlos
utilizadôs nas coletas/analisas.
(4.5) ProgÍama dâ Controlo ds Procos3os Erosivos, Relatório e laudo conclusivo rêfêrente ao moniloramento
ambisntal bimêstrâl dos padrõas procossos erosivos associados à atividade ê suas reâis ê/ou potênciâis
interÍerâncias no êcossistêma insêrido.
(4,5) Programa de Educagão AmDlenlal. A emprêsa deverá desênvolvêr um programa do educaÉo paÍa os
íuncionários ê para â comunidade local, que dêvêrá versar a respeito da tamâs ambientais relacionados a
atividade desênvolvida pela emprêsa. Deverão ser reâlizados tÍeinamêntos/ paleslras/encontros (com
pêriodicidade no mlnimo anual) a rêspeito de temas ambientais. Deverá ser encâminhado anualmente Íêlalório
lécnico contendo: 1) Conteúdo programático dos encontros/palestras; 2) Registro Íotográfico datado; 3)
ConsidsÍaçóes da empresa a respeito de pontos positivos e nêgativos levântados nos encontros.
(4.6) Programa d€ monitoÍamonto da quâlldede da água oriunda do 3istoma de drenâgem pluvlal: Relâtório
e laudo conclusivo referentê eo monitorâmônto ambiôntsl bimastral da qualidade da água oriunda do sistâma dê
drenâgêm pluvial, considêrando no minimo os sêguinlês parâmotros: pH; Dômanda Bioqulmica ds Oxigônio;
Osmanda Qulmica de Oxigênio, temperatura, óleos e graxas, substancias que rsagem com azul dê mêtil6no, 6Ín
âtendimento a Resolução coNAMA 357/2005, ResoluÉo coNAMA 430/2011. Lei Esladual ',14.ô75/2009 e NBR
13969.97 (considerar o pârâmetro mais restritivo). Deverá vir acompanhado da respêctiva Anotação d€
Responsabilidado Técnica - ART.

(5) Medidas compansatórias: Termo de Compomisso.

(8) Côndiçôês aspocíÍlcâs:
(6.1) Quaisquer opeÍagôês s/o equipamentos que envolvam a utilizaçáo dê produtos líquidos poluentes
(combustlvêis. óleos lubriÍicantss. produtos quÍmicos em gêral e produtos ãfns), âlém dê sfluêntês liquidos,
deverão ser realizâdâs em locais dotados de dispositivos de contenção adequados, e Íim de retêr os líquidos
poluentes no locãl em ceso do possivêis vazamentos.
(6.2) Ouaisquer eRuentes e/ou residuos liquidos decononlês do dssenvolvimenlo da atividadé som6nte deverá sêr
lançado em corpos d'àgua, após trãtamênto adêquado e dêsda quê obêdoçam es condigõas, padíÔes e
exigências das ResoluçÕes CONAMA 35712005 e 430/20í 1 , âlám da Lêl Estaduál '14.675

Observa
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l. ApliceÍn-se âs restrições contidas no procedimento ds Licênciamento Ambiental e na L€gislaÉo Ambiental êm
vigoí.
ll. Aplicem-se as condições de validade êxpressas neste documonto ê seus anêxos.
lll. Esta licênça nâo autoriza o coÍle ou supressão de árvores, florêstas ou quelquer íorma dê vegetaÉo da Mata
Atlãntica.
lV. Cópia da presentê licençâ dovsrá sâr oxposla em local visivol do emprsendimonto.
V- De acordo com o artigo 40, lnciso lll, parágrafo 4 da Loi Estadual 14.675/09, a Íenovaçâo dostâ Licênçâ
Ambiental de Operação - LAO devoÍá sêr reguoÍida com entEcsdência mínima do 120 (cento 6 vints) dias da

expiração de seu prazo dê valldade, fixado na respecüva llconça amblÔntel.
Vt. AavenOo atteràçào dos âtos consütutivos do empre€ndim€nto, ópla da documêntaçêo deve sêr aprosontâdâ a

FATMA sob pena do empreêndedot aclma ldentificado conünuar sondo r€sponsár'êl pele atividade /

âi'ipiã"naimãniJri"ãniiádo por este documento. , .l 1"., - '
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FláYlo Augusto M6ií8
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Tab. SuBl'

Romero

A Fundação do lúôio Ambiente - FATMA. no uso de ,ru" utriu?çBêã üFffi8'são confáridas pelo ir§Iso t ao
artigo 7" da Lei Êstadual N' 14.675 de 2009, com base no procosso de licênciamento ambiental n"
RSli10088/CMF ê pârecer técnico n' 1196312013, concode a pÍesênte LICENCA AMBIENTAL DE OPERAçÃO
à:

E dêdor

Para Atlvldadê de
AÍlvloADÊ: 71.60.03 - ÍRAÍ^MENTO E/OU DISPOSIçÃO FTNAL OE RESIOUOS DE ATTVIDADES |NDUSTRIA|S OE CLASSE I
AnvroAoÊ sEcuNoARn: z'r.60.0/í. 71-60-00. 3,a.4r.í I

EMPREENDIMENTO: HERA SUL TRATAMENTO DE RESIDUOS LTDA

Locallzada em

8S.295-000 MUNICIPIO: RIO NEGRINHO ESTADo: SC

Da

ENDEREÇo: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDA, , KM 3,1, COLONIA MIRANDA

MUNICIPIO: RIONEGRINHO ESTAOO: SCCEP 89.295-000

CPF/CNPJ: 07.756.675/0001-04

A pre3entê Ucênçâ, qoncebida com basê nas iníormaÉes apresgntadôs pelo interg3sado, dêc1arâ a vlabllldade dc operaçáo
do empreendimento, squipamento ou ôtividade, quãnto ôos sspectos ambientais, e náo dispensa nem suhlllui alvarás ou
certidões de qualqu€r natuÍ€za, exigidas pêla LêgislâÉo Federal, Estadual ou Munlclpal.

l. OuaisquêÍ alteÍaçÕês nas especmcâções dos slementos apresentados no procedimento de licenciamanto ambiêntal dêveÉo
sÊr precedidas dr afluância da FATlrl .

ll. A FATMA, medianls d€clsâo motivads, podeÍá modiíicar as condlções ds valldade. 6uspend€r ou câncelar a prssente
licenÇâ, caso ocorÍa:
' Omissâo oll falsa descÍiÉo dê iníôÍmaçôes que subsidiaÍam â oxpêdiÉo da pÍssêntê licônça:
. A supârvêniência dê grsvê6 riscos amti€ntâis €/ou de sauds públice:
' Violâçáo ou ind€quaçâo da quaisquêr condições dê validad€ dô licença ou normâs legais.

lll. A publicidadê desta licêoçe deve oconeÍ conformê Loi Estâdual '14.675/09, artigo 42,
lV. RetlÍlcaçóes e recuÍso admlnistrativo ÍElativos a presente licença dovom ser €ncaminhados â FATMA no prazo dê 20 (vinte)
dias contados da dala de oomunicaÉo de expêdiÉo dâ prosents licênça.

Condlçôcs gerai!

(48) mêses, a contar da prêsent6 data

PrBskiente
380.821-1

Coníra o€ dedos do

Emof

8rpÍpúrdo l.l dq
.,ü9o úttL.

Prazo de vali

Data local e a sl ra

L

FLORIANÓPOLIS, 1 1 .ilil Z0l1

NOtaúI

aDP-017/(i

\§

§

NOME: HERA SUL TRATAMENTO DE RESIDUOS LTDA

ENDEREÇO: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDA. KM 3,1, COLONIA MIRANDA

CEP:

COOROENADA GEOGRAFICA: lât 26"14'44.00'S - lon 49"2543.00'W

Waltrick

aI

W
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Termo de Compromisso

Cond de valld

ôbserv

{tEoa;g1o l.t Oo *9.,a

Cqid,ã oc

TQtm d.

/200s
(6.3) Caso a €Iiciência do Sistema da TÍatemênto de Esgotos náo atinjâ o grau dê tÍatamanto compallvel com â
qualidade do corpô d'água recêptor deveÉ ser adoLado tratamento complementaÍ.
(6'4) Os níveis de pressáo sonora (ruldos) deconentss da atividâde desenvolvidâ deveráo estar em coníormidade
com os parámetros preconizados nã Resolução CONAMA n". 001/90;
(6.5) As. vibraçõos geradas pelas atividades do empÍeondimento deverão ser controlades de modo â evitar
incômodos ao bem estar público.
(ô'6) Fica prolbida a queima de rssÍduos sólidos ao aÍ livra, conforme legislaçâo viggnte, bem como o dêpósito de
materiais e entulhos.
(6.7) -A Concêssão desla Licença não impedirá exigências Íuturas decorrentês do avanço tecnolôgicio ou
modlÍicaçôes nas condiçÕes ambiêntais.
(6'8) O não cumprimento da Legislaçào Ambi€ntâl vigente sujêitará a omprêsâ a/ou seus rapresgntantes as
sânçóês prêvistas na Loi Federal 9.605/98, Lei Estadual 14675/09 ê dêmais legíslações aplicáveis.
(6.9) A ocorrência ds quaisquar inconroímidadss na operuÉo do empreendimênto, coôpreêndendo lânçamênto
dê ofluentes em desacordo com a legisleÉo, vazâmentos, acidêntes ou qualquar outro evento qus tgnhe óotenciel
prejudicial ao mêio ambiente d6vsrá sêr imêdialamente comunicada à FATMA, coniunlamênte com plano de
adequaçoa e/ou Íeparaçáo de posslveis ou êíetivos danos ambientais.
(6.10) Os responsávêis pelo estabelecimento e pelos equlpamentos e sistemas, em câso de inconformidade na
opgraÇão ou nos câsos da ocorrância do âcidontês ou vazamentos devem adotar as msdidas emêrgenciais
requeridas pêlo evênto, no sontido dê minimizar os Íiscos e os impactos às pessoas e ao meio ambionts.
(6.11) No caso de desativaçáo / encerramento de atividads, os ôstabêlecimentos ficam obrigados a aprêsentar,
com antecedência mlnima dê 120 dias, plano de encerramento das atividados a ser aprovado p€lâ FATMA.
(6,12) Devêráo ser adotadas lodas as medidas possíveis relacionada à prevenção do solo, correto
armazenamento e destinação dos efluentes ou produto quÍmico potencialmênte conlaminantê.
(6,13) O empreendedor devêrá respeitar, preservar ê contribuiÍ para a manulênçâo do equillbÍio ambienlal de
todos os componentss do ecossistoma em qu€ êstá locedo o emprsêndimênlo.
(6.14) As águas pluviais incidonles sobrê árêas cob€Ítas o impermêabilizadas doverão ser êncaminhadas para o
respectivo sistoma d6 drenâgom, o quel deverá ser complêtâmentg isolado de outros sistsmas, s dotado de
dispositivo (s) adequado (s) de bloqueio parâ contaminantes ê/ou poluêntês, guaisquer quê seiam, provênientôs
dos outros sistemas citados, inibindo - se assim a possibilidade de poluiçâo ambiental, mediante o Bscoamento
dos citados contaminantes e/ou poluentgs, atÍavés do sistêma de dÍênâgem dê águas pluvi8is.
(6.15) Quâisquêr ârêâs dêÍinidâs pela legislaÉo âmbiental vigenta, como de Preservaçáo Permanentos - APPS
existentes na árêa do empreêndimento dev€râo soÍ recuporadas e písservadas.
(6,161 A empresa deverá atender aos paÍâmêtros mâximos êstabolecidos nos padrÕês ds qualidad€ do ar,
estâbelecidos pela resolução do CONAMA 005/89 ê 003/90.
(6.í7) A empresa deverâ procêdêr e manter adequada sinalizaÉo de segurança referenle a riscos emeÍgencieis e
ambientais em toda a área útil do empíeendim€nto.
(6,18) O empreendêdor deve expor, em local vislvel no próprio empreendimênto, âs licênças ambiêntais

l. Aplicam-sê as reslriçôes contidas no procedimsnto de Licenciamento Ambienlal e nâ Legislação Ambiental em
vigor.
ll. Aplicam-se âs condiçóes de vâlidado sxpressas nêstê documênto e seus anaxos.
lll. Esta licença não autoriza o @ng ou suprassão de áÍvoras, florestâs ou qualquor forma dê v€g€taçâo da Mâta
,Atlântica-
lV. Cópiâ dâ presontê lícença devêrá sêr sxpôstâ em local visivel do êmpreêndimento.
V. De acordo com o artigo 40, hciso lll, parágraÍo 4 da Loi Estadual 14.675/09, a renovação d6§ta Lic€hçâ
Ambientalde Opêraçâo - LAO devôrá ser requsrida com antoc€dência minima de '120 (cento e vintô) diâs da
êxpiração de seu prazo dê validade, lixedo na respeetiva lic€nçâ amblontal.
Vl. Havêndo altêrâçáo dos atôs constitutivos do emprosMlm€nto, cópia da documentaçáo deve ser aprêsentada a
FATMA sob pena do empreendedoÍ adma ldentmcado conünuar sendo responsávol p€la atividade /
empreendimento licenciado poÍ este documênlo.
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Vâldomiío de Hâro

Cianona 2 tr iUL, 208

A Fundação do Moio Ambiont - FATMA, no uso de suas atÍibuiçóes que lhe sâo confeÍidas pelo inciso Ido
artigo 7'da Lei Estadual N" 14.675 da 2009, com basê no píocosso de licenciamênto ambiêntal n"
RSU10O88/CMF ê parêcrr tócnlco n' 1'1963120í 3, clncado â prosêntê LICENCÂ AirBlENÍAL DE OPERAçÃO
à:

Em rêêndedoÍ

Para Atlvidada dê
aTlvtoAoE: 71.60.03 - TRATAMENTo E/OU DtsPosçÃo FTNAL DE RE§IDUOS DE AnvtoADES rNoUSÍRtNS Oe CLASSE I

ATtvlDADs SEoUNDARIA 2r.60.04. 71.60.00, 34.41.1 1

Localizada em

ENDEREÇo: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDÀ KM 3,1, COLONIA MIRANDA

CEP 89,295-000 trtutttcÍpto: RloNEGRINHo ESTADO: SC

NOME: HERA SUL TRATAMENTO DE RESÍDUOS LTDA

ENDEREÇO: ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDA. , KM 3,1, COLONIA MIRANDA

MUNtciPto: RtoNEGRtNHoCEP 89.295-000 ESTADO: SC

CPF/CNPJ: 07.750.675/0001-04

A prgsgnlB Licença, concebida com bage nâs informaçôê6 aprgsenladas pelo intoÍesaâdo, dedara a vlâbllldado d. opÚrÉo
do êmprê6ndlmênlo, equipamonto ou ativldade, quanto áos âspectos ambientsis. e náo dispensa nem substitui alvarás ou
certidôes ds qualquôr natuÍsza. ôxigidas pela LêgislaÉo Fêdêral, Estadual ou Municipal.

Condlç6or gôrrls

l, Quaisqusr altêÍaçoos nas osp6c$caçÕôs dos elemontos apÍrsàntãdos no procêdimento de licênciamento âmbisntal d€verão
ser prscsdidas de ânuência dâ FATMÂ.
ll. A FÂTMA, mêdiants dêcisáo motivada, poderá modilicar as condiçõss do vâlidad8, susponder ou cancelar a presenl€
licençe, caso ocoÍra:
' Omissâo ou Íalsa descÍição de iníoÍmâçôes que subsidiarâm a expêdição da presânts licênça;
, A cuporvoniància dg g.oves Íiscos âmbigntâis ô/ou dê sàúde pública:
' Violação ou inadequação de quaisquêÍ condiçôes dê velidade da lic€nça ou normâa lêgais.

lll. A publicidad€ desta liconça dêve ocoÍÍor conioÍme Lei Estadual 14.675/09, aíigo 42,
lV. R6tificaçóês o recrrrso administretivo relôtivos a pÍesente licênça devem ssr oncaminhados à FATMA íro prazo de 20 (vints)
dlas contiados d! data do coín nk:açáo do ÊxpodiÉo da prss€ntê lic€nça.

Prâzo de validado

(48) mesês, a contar da pÍesente data.

Data e assinatura

FLoRANóPoLrs,

Íatluormo Drrrtlr-L
r. *na.&iaiÀ f,r- riir-

P,{ .lenuct
,.rcmrot

360.621-1

Walt ick

T€ilti+qeê8.|e Oigtl.l

Colrfra os dados do âlo

a
1 1 .rrr 2011

EMPREENDIMENTO: HERA SUL ÍRATAMENTO DE RESIDUOS LTDA

cooRoENADA GEOGR.qTiC* tat 26.14',44.00"S - ton 49.25'.43.00'W
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Documêntos êm ânêxo

TeÍmo dê Compromísso.

c ndi sdo adê

o

conc€didaÊ.
(6.19) A empresa doverá fomocor aos sêus funcionários todos os êquipamentos de protêção individuel - Epl
i1"j!!t9" aos riscos oÍerecidos pela atividade, bem como orientar ê oxigir o uso adequadô dos mesmos.
(6.20) A êmprêsa devorá promovêr o treinamênlo, d6 sêus rospeotivos Íunõionários, visando orioniar as medidas
dê pÍêvênçáo de acidentg§ ê aç6es cãbívêis ímâdiâtâs para controle de situações de emergência e riscos
ambiantais.

OVí BELIONATO VIEIRA
FIC|O Ftávio Vi.kE - Ct.norro - pR.o

2
Trb.tião

I !j'!cI. !9toóplâ á Íeprodu(ro ílcr ds broclptorrênEó. .qÊxIràô nrft, Críúlo, ,n th d. f;i.

fl chioír. 2 { JULcan Tdonero & ilü6
Erchiyo Fa

À-Eri4ão ê oiÉ
FOJ95A6e

R.oÍofuclo íal do ongrnal
tttiço rh20ll.

Touli

Coll§ra oa drdo6

doF

l. Aplicam€e as restÍiçõês contidas no procedimento de Licsnciamento Ambiêntal e na Legislação Ambiôntal em
vigor.
ll. Aplicâm-sê es condiçôes de validade expresses nsste documênto s seus ânêxos.
lll. Esta licsnçâ não autoÍiza o coÍte ou supressão de árvorqs, íloÍestas ou qualquer íorma de veg€taçáo da Máa
Atlánücá.
lV. Cópia da prêsents licençâ dovsrá sêr exposta em locâl visivêl do emproondimento.
V. De acordo com o artigo 40, lnciso lll, paÉgrafo 4 da Lôi Estadual 14.675/09, a r6novâção d6ste Licênçe
Ambiental de OperaÉo - LAO dovorá sêr rôquêrida com anlocod6ncia minima de í20 (canto e vints) dias dâ
expiraÉo do seu prazo de validade, fixado na rêspêcüva llcença ambienlal.
Vl. Havendo altBração dos atos constitutivos do empreendimento, côpia da documentaÉo deve ser apresédadâ á
FATMA sob pena do êmpreendedoÍ adma idôntilicado continuar ssndo rêsponsávêl pêla atiúdadê /
Bmpreendimento licenciado por sstê documento.

Página l0 de '10

À.

I

- 2c Tsb. SuHe,

Heío a*r.,o)er"r"r"n,""
Vicençoni



099

GOVERNO DO ESTADO DE SANTA
FUNDAçÃO DO MEIO AMBIENTE . FATMA
Sistema de lnformações Ambientais - SinFAT

Documento gerado em: ??,0112018 18:18:.13

Y
FATMAtltncllul tlio tro D0 fEoüflEríÍE

RECIBO DE DOCUMENTOS (FCE! N.478í99)

Recebemos do empreendedor HERA SUL TRATAMENTO DE RESIDUOS LTDA os documentos
encaminhados na data 22lOí12018 e recebidos na data 2210112018 listados abaixo, relativos ao
empreendimento HERA SUL TRATAMENTO DE RESíDUOS LTOA, estabelecido(a) ESTRADA
GERAL COLONIA MIRANDA - KM 3,í no município de RIO NEGRINHO.

Processo FATMA NoRSU'loo88/CMF - Tipo de licença RENOVAçÃO LAO

5554230 . REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO DA LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÀO,

5554231 - PROCURAçÃO PARA REPRESENTAÇÃO DO INTERESSADO, COM FIRMA RECONHECIDA.

5554232 - Certificado de regularidade junto ao IBAMA (CÓPIA).

5554233 - RELATÔRIO TÉCNICO COMPROVAÇÃO EFETIVO CUMPRIMENTO EXIGÊNCIAS
LICENCIAMENTO C/ RELATÓRIO FOTOGRÁFICO.

5554234 - ART OU AFT P/ ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO TÉCNICO DE CUMPRIMENTO
EXIGÊNCIAS/CONDICIONANTES LICENCIAMENTO.

Protocolo Descrlção

W
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Relatório de Licenciamênto Ambiêntal

Procêsso

Pro@sso:

Atividade Consema

Tipo de Licença:

Licença no:

Porte:

Potencial poluidor:

SituaÉo:
Data do Protocolo:

Data da Emissão:

Data de Vencimento:

Empreendimsnto

RSt/í0088/CMF
71.60.03 - DtspostçÃo FTNAL DE REJEtros tNDUsrRtAts cLAssE t, EM ATERRoS

Rên. LAO

Ainda nâo emitida

G

G

FoÍmalizado (entrega da documentação)

2UO1t2018

rzáo Social:

CPF/CNPJ:

Endereço:

Número/Complemento:

BaiÍo:
MunicÍpio:

CEP:

Latitude:

Longitude:

Empraendedor

HERA sul TRATAMENTo oe nesíouos lroa
07.756.675/000144
ESTRADA GERAL COLONIA MIRANDA

Ki, 3,1

COLONIA MIRANDA

RIO NEGRINHO

89295-000

642085

7095455

UF: SC

Nome:

CPF/CNPJ:

Endereço:

Número/Complêmento
- -tino:

Wunicípio:
CEP:

HERA sul TRATAMENTo oe nesiouos lroe
07_755.675/OO0í -{)4

ESTRADA GERAL COLONIA MIRÂNDA,

KM 3,1

COLONIA MIRANDA

RIO NEGRINHO

89295{00
UF: SC

lnstituto do Meio Ambiente - IMA
Governo do Estado de Santa Catarina

Gerado em 2510712018 às 15:08:39

k#a
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AD
SERQUTP

. ,,.,., 
o SERQUIP TReTautEttto 'RESíDUoS PR LTDA, pessoa jurÍdicâ,

,-,. ... 06.208.833/0001-29, com sede estabelecida à Rua Dr. Mário Jorgê

À
Tratamento de Resíduos

pREFEITURA MUNtcrpAt DE t{ovnsergm sÁnsARA

DECLARAçÃO

inscritâ no CNPJ sob n.

n. 250, Cidade lndustrial,

Curitiba = PR, OECLÂRA que Éossui.,ÍÉgodação coinercial com a^ empresa BIO RESiDUOS

TRANSPORTES LTDA, pessoa jurídica no CNPJ sbb rL 08,580.1bS/0m1{1, contemplapdo

como objeto as ativldaáes de

dos grupos À B e E. Sendo que,

Validade: 60 (sessenta dias)

Cúritiba, 17 de

{

IP TRATAM R

€NPJ:06.
Rua Dr. Mário Jbrge 250, ClC, -PR

4-2403 t(41) 3239-9ooo2Ruâ.Dí^ MaÍio Jorge, 2501 Cidade lhdu Curitiba IPR I CEP 81 .450.580 tFonêi (41)32.45:.33271 ({

_ix-
rf

{

.:
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Conselho Regional de Biologia - 74 Região
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 170 - í3o Andar

Centro - Curitiba / Pâraná - Brasil
CEP: 80020490 - Telefonê(0)(x) 41-3079.0077

e-mail: crbio0T@crbio07.gov.br c 7
a
a Ia

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA FíSICA

O Conselho Regional de Biologia da 7a Região - CRB|o-o7-PR, certiÍica que o(a) proÍissional abaixo, encontra-se
regularmente registrado(a) neste Conselho Regional, nos termos da Lei Federal n" 6.684/1979, possibilitando-o(a) a
exercer sua profissão no Estado do Paraná, circunscrita à(s) atribuiçáo(ões) constantes de sêu registro.

NúmeroCertidão:5047/l{ET Emissão:2510712018

Nome: CRISTIANO ANDRE RODRIGUES
Registro CRBio-07-PR No: 5071 1/07-D
Reg istrado(a) desdet 27 I 0212008
Filiaçâo: LUCIANO JOSE RODRIGUES
AOELIA IDALINA MAURICIO RODRIGUES
Data de Nascimento: 0310A1977

Carteira de ldentidade: 6.272.601-6 CPF: 00741259907
Naturalidade: CIANORTE

Situação: ATryO DEFINITM

Graduaçâo.

\- LICENC|ATURA E BACHARELADO EM CtENctAS BTOLOGICAS
UNIVERSIDADE PARANAENSE
Data da Colação de Grau: 2910112008 Diplomação:

CertiÍica-se para os devidos Íins, que o(a) Biólogo(a) CRISTIANO ANDRE RODRIGUES registrado neste CRBio{7,
sob o no 5071 1/07-D, encontra-se em dia com suas obrigaçÕes junto a este Conselho parâ o exêrcício vigente.
Estando quite clm todas as exigências legais deste Conselho, órgão fiscalizador do exercício proÍissional do
Biólogo.

Certidão emitida às 15.42H do dia 251OT12018

Cddidão Válada po. úd dêt, o po,tir d4 Datt .le E riisãü.
Consul. nosso site lhttp://na.ctbio-?.Xor.br) púu \tliltr a o tcúti.i,hílc.l6h Ç.ditlõo.

2510712018 15:42

,



I Cansélho Federal de Biologia

Conselho Regional de Biologia da 7'Região - CRBio-07'PR
t

Considerando

o Gristiano André Rod rigues;

-. Jorge

CRB

t
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CERTIDÃO DE'TERMO DE RESPONSABIL.IDADE TÉCNICA

,. , Certificamos pelo presgnté, deacordo corn a legislaçãoemvigbr, especialrnente a
tei:ho 6.684, de 03 de sêtemblo de 1979, modificada pela Lei no 7 .017 , de 30 de agosto

-de,:1982, regulamentada peÍô Decreto no 8!.438,
'Rêsoluçáo no '1 15 , de 12 de maio de 2007, qu-e o

de 28 de junto de 1983, econforme,,

brasilêiro,. residente à R. Lond ladodo PaÍaná, está
regrularmente inscrito, neste' C lhe assegurada a

libPÍdadêde atuação no c onal.

mesmo está habilitado
destinação final de

.,à empresa "Bio Res u r

§E que o
Re li§'po rte e

ê il; San ento Am para atuat jurito
portes Ltda - P!, CNPJ no 08.680.15810001-61,

I

5

I
I

Esta certldão tem Validade até 31 de marco de 2019.

A

P

gusto Callado nso
RBio 8.085/07-D ,'

idénte do,CRBiô-07

W

\
v

Áu.Mal. Ftoiiano Peixoto, 170 - CatJ. 307.... 3-'Andar . Centro - CEP. 80020..915 . Curitiba - Paranó )

\.-í.
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pREFErruRÂ MUNICIpAL DE BoRRAzópolts

EsrApo po PARANÁ

Município criado pela Lei Estadual n" 790 de I l-l l-1951- 
CNPJ 75.740.829/0001-20

Praça da Repúblic4 28 -Cep 86.925-000 - Borrazópolis Paraná.

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atesramos parq o.s devidos fins que a emprcsa BIO RESÍDUOS TRANSPORTES LTDA,

insçrita no CNPJ o' 08.680.158/Q{01.61, sediada à Avenida América" 2900 - Zona Um, município

de Cianorte, estado do Pamná,'âtÍavés do responsável tánico Cristiano Andre Rodrigues,

Biólogo, CRBio n' 50711/07-'D, oonformo ART No 07-0969/15, executou satisfatoriamente denuo

das normas legais, para o MUMCIPIO DE BORRAZOPOLI$,PR, pessoa Jwídica de Direito

Publico, inscrito no CNPJ n" 75.740.82910001-20 sediado na Praça da Republica 28, Centro

na cidade de Bonazopolis - Pr, os serviços descritos abaixo:

DESCRTçÃo QUANTIDADE

01 COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO,
DESCoNTAMINAÇAo E DESTINAÇÂO

FINAL DE RESIDUOS DO GRUPO A
lnfectante, B Químico e E Perfurocortante
(CLASSE I Perigoso) SOLID0S E LIQUID0S

TRATAMENTO POR INCINERAçÃO.

2.664 QUILOGRAMAS

COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO,
DESCONTAMTNAçÂO E OeSrtUeçÃO

FINAL DE RESIDUOS CONTAMINADOS,
PILHAS E BATERIAS.

2.800 QUTLOGRÁMAS

03 COLETA, TRANSPORTE, TRATAMENTO,
DESCONTAMINAÇÂO E DESTINAçÂO

FINAL DE LAMPADAS FLUORECENTES.

2OO QUILOGRÁMAS
[1.000 UNTDADES]

Período de Execução do Serviço: de 1210312013 à 1103/2014.

Borrazopolis - Pr,27 de Agosto de 2015

ITEM

@*
Anrxí,i! F€/,ehacaÍíó8p

sâdêlrio tâíqÍ616
,AÍilürr&b e FlrÉtfíÉ

cPf 39ó106 02934

Prefeitura Munlcipálde Boírazópolis - Praça da República, 28 CEP 86925-000 - Fondfax: (43) 3452-A7OO.87c/
E-mail : borrazomllsúDoref . oa.oov.br
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AUTARQUIA FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA .7' REGIÃO

Av. Marechal Floriano Peixoto, l?0 - í3'An&Í - CêntÍo - Curiliba , PR - CEP. 80020-9'15

Fone/Íax: 4í - 31179 - 0077

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO
No 2643t17

O Conselho Regional de Biologia - 7' Região no uso de suas atribuições, preústa em legislaÉo espêcífica, consideÍ:Élndo
disposições da Lei No 6.684 de 03 de setembro de 1979, regulamentada pelo DêcÍeto No 88.438 de 28 de junho de

\983, no seu capÍtulo ll, art. 3o, lncisos l, ll e lll, que regulamenta a profissão de Biólogo, certiÍica que o(e) Biólogo(a)
CRISTIANO ANDRE RODRIGUES, é registrado(a) no CRBio-7 sob o No 507íí/07-D, está quite com a Tesouraria deste
Conselho até o exercício de 2017, tendo aprosentado doo-rmenlos comprobâtórios referentes ao(s) serviço(s) na(s)
seguinte(s) foíma(s) e empresa(s):

1) ART n" 07-0969/í5, junro à PREFETTURA MUNtctPAL DE BORRAZÓPOL|S,para:
Coleta, Transporte, Tratamento e DestinaÉo Final de Resíduos do Grupo A lnÍecÍantes, Grupo B Químicos e Grupo E
Pêrturocortantes, Pilhas e Baterias e Lâmpadas Fluorescentes. da área de Saúdê Pública, no período de 12 de março de
2013 a '11 de março de 2014;

1 de junho de 2017

Para veÍmcar a autenticidade destr CAT acesse o CRBioT-24 horas em nosso site e depois o serviço Conferência de
CeÍtldão
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s Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE . CR
*

-,.-1
CR válidoRegistro n." Datâ dâ consulta: CR emitido em:

b.srcgnots )256',7149 2s/06t2018 25/06t20t8

Dados btisicos:

CNPJ :

Raáo Social :

Nome fantasia :

Data de abertura

Endereço:

0E.680.1 5 8/0001-6 r

BIO RESÍDUOS TRANSPORTES LTDA
BIO.ACCESS

26/02t2007

logradouro

N.o:

Bairro:

CEP:

AVENIDA GOIAS

431

ZONA I
87200-149

SALAS 2I E 22

CIANORTE

PR

Complemento:

Municipio:

UF:

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras

e Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF/APP
Código Descriçâo

depósitos de produtos químicos e produtos perigosos

l8-t transpone de cargas perigosas

t 8-20 transpoíe de caÍgas perigosas - Protocolo de Montreal

lE-14 transpoíe de caÍgas perigosas - Resolução CONAMA n" 36212005

l8-74 tansporte de cargas perigosas - transporte de resíduos conrolados ou perigosos

Conforme dados disponíveis na presente dat4 CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob conrole e fiscalizaçâo do lbama, por

meio do CTF/APP.

EESJ394I KQRIMDM3

t8-5

Châve de autenticaçío

IBÂMÁ . CTF/APP l8 - 09:02:28

107

O CeÍtificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a p€ssoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessõ€s, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduâis, distritais ou municipais para o exercício de

suas stividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o tramporte e prodúos e subprodutos florestais e faunisticos.

qw
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l0s

Viver dê Bem com a vida Serviços Ltda.
Avenida Amazonas, 572 - ZonaYll

CEP: 87200-000 - Cianorte- PR
e-mail: bemviver.cianorte@gmail.com

Fone/Fax: (44) 3039-1555

3. TNTRODUçÂO:

Este relâtório constitui o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) da empresa
contretante, realizado a partir da sglicitação de seu representante legal, e realizado pela Empresa
BEM VIVER Serviços de Segurança e Medicina do Trabalho, em atendimento à Norma
Regulamentadora n.o 9 (NR-9), da Portaria 3.214 do Ministério do Trabalho, que estabelece a
ohrigatoriedade da elaboração e implementação do PPRA, por todos os estabelecimentos e
instituiçóes que admitam trabalhadores como empregados.

Essência da própria determinação legal quanto à obrigatoriedade da elaboraçáo,
implementaÉo e subseqüentes revalidações do PPRA - visando à preservação da saúde e
integridade física dos trabelhadores - como parte inicial dê sua Elaboração, êst€ rêlatório mostrâ â
situaçáo vigente na reavaliação do anvêntario do local e condições do trabâlho e, portanto, podêrá
evidenciar ou náo, eventual permanência ou nova presença de agentes ou condições em
desacordo com a legislação em vigor, sendo o responsável pelas ações e m€didas para o controle
e conseqüênte alendimênto das exigências legais, através da antêcipação, reconhecimento,
avaliação e conseqtientê controlê da ocorrência de riscos ambientais existentês ou que venham a
existir no ambiente de trabalho.

O relatório inclui a câracterizaçáo geral do processo, ambiente de trabalho e das divers
funçôes ou atividades dos empregados na empresa, com a identificação dos agentes e fat
riscos, sêguida de uma avaliação qualitativa dos riscos identificados e indicaçáo das prio
de ação - avaliação quantitativa das exposições e implantação de medidas de controle

\,.

Razão Soclal: BIO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA.
Nomê Fantasia: Bro AccEss,
EndoreÇo Unidado Av. Goiás no431, Zona 01 , Segundo Ander salas 21 e 22 - Cianorte PR

CNPJ:

CNAE

Atlvldade Prlnclpal;
38.12-2{0 - Coleta de reslduos periqosos:
Atividade §ccundária;
38.í'l-440 - Coleta de resÍduos não-perigosos;
49.30-2-01 - Transporte rodoviário de carga, excêto produtos perigosos e
mudançes, municipal ;

49.30-2-02 - Transporte rodoviário de cerga, exceto produtos perigo8os e
mudanças, intermunicipal, interestadual e intemecionel;
49.30-2-03 - Transporte rodoviário de produtos perigosos;
38.21-'l-00 - Tratamento e disposiÇáo de resÍduos llão pejgosos.

Grau de Risco: 03
Grupo de Risco: c-17.

Composição da CIPA: 01 Designado
Enquanto o quadro funcional oermanecer abaixo de 20 (vinte) funcionários.

ComposlÇão do SESMT: Nâo se aplicâ
N, o de Funcionários:
HoÍárlo do atividade:

07 (sete) funcionârios.
Segunda a sexta 08:00 ás 12:00 - 13:30 ás 18:00.

Valldado do Programa: 01 (um) ano a partir da data de elaboraÇáo.

2. CONTRATADA:

Pá9,2

AVAMAZOiIÂS, 572, CEP 87200.000 - íonê (,1,í) 3039í555 - CIANORÍE - PR - e.mail: @@g@g@gg/,q4

-!c

í. CONTRATANTE:

08.680.158/000161.

wa
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4. OBJETIVOS:

a. Objetivo Geral:
Garantir a salubridade nos locais de trabalho, preservar a saúde e a integridade íÍsica dos

trabalhadores, prevenir os riscos ocupacionais capazes de provocar doenças profissionais,
controlar os riscos ambientais que possam causar danos à saúde e, assegurar aos

trabalhadores padr6es adequados de saúde e bem estar no ambiente de trabalho.
b. EspacÍficos;

/ Eliminar ou minimizar os efeitos nocivos à saúde compatibilizandoos a limites de tolerância
da NR 15 dâ Portaria no3.214, do Ministério do Trabalho ou com os da ACGIH (American
Conference of Governamentel lndustrial Hygienists)

r' Controlar os Riscos Ambiêntais, com açôes e medidas de controle individuais ou coletivas
que preservem à saúde e a integridade flsica dos trabalhadores em relaçáo aos agontês e
riscos presêntes nos locais de trabalho;

r' Monitorar as posslveis exposições dos trabalhadores aos riscos ambientais êxistentes no
local de trabalho;r' Avaliar de maneira criteriosa a execuçâo do programa;r' Preservar o meio ambiente e os recursos naturais.

5. APLTCAçÃO:

6. ABRANGÊNCIA:

Este programa contempla as instalaçÕes, os processos de trabalho e as respectivas atividades
ou unidades da empregadora em todos os seus setores ou unidades laborais.

Buscando-se executá-lo dentro da melhor técnica, Íoram considerados os riscos de origem
física, química e biológica, procurando-se ainda observar os riscos ergonômicos ê os de acidentês
ou riscos mecânicos que, embora a Norma Regulamentadora - NR especÍfica não o faça, a
identificação e o reconhecimento desses riscos são de fundamental importància para o
desenvolvimento de algumas eções prêventivas.

Quando ficar caracterizado o nexo causal entre os danos observados na saúde dos
trabelhadores e a situação dê trabelho a que eles ficam expostos, deverá estar consignado no
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO.

Este relatório não se limita eo disposto na NR-g, mas também a outros aspectos relativos à
nãosegurança e saúde no trabalho previsto nas demais Normas Regulamentadoras, porém,

representa um estudo exaustivo das condiçôes de segurança e saúde previslas nessas o
NR's.

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, como atividade pêrmanente da e
epresente a seguinte estrutura básica de funcionamento

a) Planejamento anuel com metas e prioridedês pré{efinidas:

7, ESTRUTURA ICA DO PPRA:

AVAIIAZONAS, 572, CEP 87200-l»0 - Íons (,1,() 3039.1555 - CIANORÍa - PR - e-mall: bamvtvar.chlotffiomall,com

As açóes do PPRA devêm ser desenvolvidas no àmbito de cada estabelecimento do
empregador, sob a responsabilidade de seu representante legal e participação daqueles
invêstidos em cargos de chefia e dos kabalhadores em geral, sendo sua abrangência e
profundidade, dêpendentês das caracterÍsticas dos riscos e das respectivas necessidades de
controle.

CondiÉo impresoindível ao êxito dos objetivos do pÍesente programa, todos os envolvidos no
procêsso de trabalho das atividades desenvolvidas na empregadora dêverão estar aptos e
conhecer suas tarefas e os riscos a elas inerentes, de modo a trabalharem com segurança e
conforto.

Para tanto, deverâo receber treinamento adequado e habilitação técnica para o exerclcio de
suas respectivas funçôes. Ainda, divulgado e conhecido por todos os que integram as atividades
da empregadora, deverá ser auditado periodicamente para avaliação dos resultados e adoçáo de
medidas conetivas, quando necessárias

Este documento deverá ser discutido com os responsáveis pelo desenvolvimento, seguindo o
cronograma quê foi prêviamente estabelecido.

qv

qf, Pá9.3
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b) Estratégia e mêtodologia aplicada;
c) ldentificaçâo e QuantiÍicaÉo dos Riscos
d) Forma de rêgistro, manutenção e divulgaçáo de dados;
e) Prioridades e forma de avalieçâo do dêsenvolvimento do PPRA;

a- Antecipação e reconhecimento do! riscos: adotar medidas preventivas que peÍmitam pela
antecipação, eliminar ou minimizar a ocorrência de doenças e acidentês;

b- Estabeleclmento de prlorldades e mota! de avallação e controle: pelas açóes e medidas
de antecipação, adotar como rotina à realização de lêvantamentos, análises e permanente
monitoração, reconhecer os agentes e riscos €pazes de causar doenças ou acidentes e
estabelecer prioridades no controle dos riscos;

c- Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhedorês: providenciar avaliaçõês
quantitativas e qualitativas dos agentes detêctados e passíveis de provocar danos à saúde ou
integridade física do trabalhador

d- lmplantação de medldas de controla e avallação da gua êficáclai fazêr controlê efetivo dos
meios aplicados na prevençáo de acidentes ou doençes, monitorando e verificando as
alterações ou situações dos agentes implicados (físicos, quimicos e biológicos) ou novas
situações que se apresentem no ambiente de trabalho e, que de alguma forma, estejam ou
possam vir a provocar danos à saúde e a integridade fisica dos trabalhadores, observando
ainda, a proteção e a preservação do Meio Ambientê e dos Recursos Naturais

e- Monitoramento da exposlção aos rlscos: através da reavaliaçâo anual, ou sempre que
necessárie, do PPRA e do monitoramento clÍnico individual exigido pêlo PCMSO;

f- Registro e dlvulgação dos dadoe: através da guarda dos documentos, pelo perÍodo mlnimo
exigido de 20 anos e da contÍnua informação aos colaboradores e demais envolvidos no
progrâma.

Obs.: A avaliação dos riscos e seus agentes se darão de formâ quantitativa, quando possível,
ou qualitativa, levando-se em consideração o estabelecido na legislaçâo vigente

9. RISCOS AMBIENTAIS:

Para efeito da Norma Regulamentadore n.o 9 - NR 9, são considerados RISCOS AMBIENTAIS
os agentes físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em fungão de
sua natureza, concentração ou inten-sidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos
à saúde do traba-lhador, em Íunção de sua:
. Natureza: origem do agente causador de doençâ ou acidêntê de trebâlho:
. Concentração: grau de concentração do agente causador de doença ou acidente de trabalho;
o lntensldade: capacidade de força que o agente causador de doença ou acidente de trabalho

têm ao atingir o trebalhador no seu ambiente de trabalho;
. Tempo dê exposlção: o tempo que o trabalhador ficou exposto ao agente causador de

doença ou acidente no ambiente de trabalho.
Consideram-se agentês físicos, as divercas formas de energia que possam estar expostos os

trabalhadores, tais como: ruÍdo, vibrações, pressôes anormais, temperaturas êxtramâs, rediâçóês
ionizantes, não ionizantes, infra-som e o ultra-som.

Consideram-se agontes quÍmlcos, as substâncias, compostos ou produtos que possam
penetrar no organismo pelas vias Íespiratórias, em forma de poeiras, fumos, névoas, neblinas,
gases ou vapores, ou pela natureza da atividade, possam ter contato ou ser absorvidos pelo
organismo através da pele ou por ingestão.

Consideram-se agentes blológicos, as bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoário, víru
entre outros, que possam estar êxpostos os trabalhadores.

Além destes três grupos, citamos também os agentes de riscos ergonômicos e os ag
mecânicos, sendo:

Agêntês ergonômlcos: O estudo dos agentes ergonômicos visa estabelecer parâmetros q
pêrmitam a adaptação das condições de trabalho às caracterÍsticas psicofisiolôgicas d
trabalhadoreg, de modo a proporcionar o máximo de conforto, segurança ê desempênho
trabalhedor. As condições dê trabalho incluem aspectos relacionados ao levantamento, tran

AVÂIIÂZO|,|ÂS, 572, CEP 8721,G000 - tone (,|/t) 3039í555 - CÁ ORÍE - PR -..iÂit: W!@!@g@@
Pá9. 4

8. DESENVOLVIMENTO DO PPRÂ:
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e movimentação de materiais, ao mobiliário, aos equipamentos e às condiçôes ambientais do
posto de habalho, bem como a própria organizaçáo do trabalho, conforme NR - 17.

Agentes mecânicos: Caracterizam-se pela presença e/ou contato do Homem com máquinas,
objetos escoriantes, cortantes, abrasivos e perfuro - cortantes, explosivos, inflamáveis, choques
elétricos e outros capazes de causar danos à saúde do trabalhador. Estão incluÍdos: ananjo flsico

inadequado, máquinas e equipamentos sem proteçáo, fena-mentas deíeituosas e/ou
impróprias, instalações elétricas inadequadas (atena-mento), sinalização (ausências de indicaçáo
de risco), edificaçóes (pisos inadequados, escadas impróprias), probabilidade de incêndio e
explosáo (rlscos com produtos inÍlamáveis, sobrecarga elótrica), luminosidade deficiente,
ventilação doÍiciênte, êtc.

10. CR|TÉR|O OE AVALTAÇÃO DOS RTSCOS A[rrBtENTAtS:

í,I. EOUIPAMENTOS UTILIZADOS NO LEVANTAMENTO DE CAMPO:

a) Dosímeüo Digitâ|. Í\,lodelo DOS 600. Ívlarca lrrtuüpnn. (Í\rodo dedbêlÍrn€üo)
b) Multímefo. Nlodelo ITPM500. lllaÍca lrsüuÜ|erÍn.

O objetivo principal é identificar e mensurer os riscos potenciais existentes no locâl dê trebalho
ou em atividades a sêrem desenvolvidas, para tanto, os responsáveis deverão estabelecer,
formas dê comunicação eficazes entre contratante e contratada a fim de que os riscos especÍficos
possam ser tratados antes do inÍcio da atividade, visto que a empresa realiza prestaçâo de
serviços diversificados.

As recomendaçóes propostas visam amenizar riscos de acidentes, através de medidas de
proteçâo, criando um ambiente adequado, contribuindo para melhoria da qualidade e
produtividade no trabalho, despertando o comprometimento de todos com a organização,
prevenção e segurança, bem como, o cumprimento da legislação vigente.

Para adoçâo de proteÉo individual faz-se a seguinte avaliação:/ Estudo técnioo para seleção adequada do EPl, especiÍicamente ao risco oxposto o
colaborador.

r' P|, ,no de treinamento eficaz, para esclarecêr a correta utilizaçáo, higienizaçâo e fator de
segurança que o EPI oferece.

r' Pl, ,no de fomecer, substituir, usar, guardar, higienizar e repor visando atender o
estabelecido pelo Íabricante.

r' Plano de EPI X FUNÇÃO, assegurando padrão e controle eficaz.

Para adoção de proteÉo coletiva faz-se a seguinte avaliaçáo:/ Açôes que eliminem ou reduzam os riscos prejudiciais à saúde.
/ Açôes que previnam o alcance desses agentes para todo ambiente de trabalho.r' Açôes que reduzam a concêntração ou intensidade desses egentês para o ambiêntê

trabalho.
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12. ES PREVENTIVAS:

í3. PROTE INDIVIOUAL:

í4. PROTEÇ COLETIVA:

Pág. 5

Na avaliação serão observados os rêsultados quantitetivos, quê etinjam o nÍvel de açáo
estabelecido pela NR-15 e na falta desses, avalia@es gualitativa, levando-se em consideração o
estabelecido na legisleÉo vigente, e serão considerados os seguintes aspectos ou:

a) Análise e reconhecimento das funçóês;
b) Duração dos respectivos tumos de trabalho;
c) Números de trâbâlhadores expostos;
d) Atividedês desenvolvidas pelos trabalhadores;
e) Local do trabalho;
0 Agentes ambientais;
g) Riscos à saúde ou segurança;
h) Medidas de controle sugeridas;
i) Medidas de controle existentes.
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As medidas coletivas por si só não proporcionarão os resultados esperados a não ser que
sejam acompanhadas de treinamentos aos usuários, enfatizando os seus objetivos e forma de
alcânçá-los.

í5. MONITORAMENTO E AO RISCO:

Para o monitoramonlo da exposiçáo aos riscos dos trabalhadores e das medidas de controle,
será realizada uma avaliação sistemática e repetitiva da exposição a um dado risco, visando à

introduçáo ou modificaçáo das medidas de controle, sempÍe que necessário.
a) Reeponsabilidade:

Cabe ao Setor de Administraçáo da Produçáo ou Serviços a responsabilidade pelo
monitoramento da exposiÉo aos riscos ambientais.
b) Registro:

Os dados relativos ao monitoramento dos riscos ambientais ficarão arquivados na Empresa.

I6. FORillA DE REGISTRO DOS DADOS:

Todos os dados deverão ser mantidos arquivados durante o perÍodo de 20 (vinte) anos,
constituindo-se no banco dê dados com o histórico administrativo e técnico do desenvolvimento do
Programa de Prevençáo de Riscos.

O Documento Base e suas alterações deverão estar disponÍveis e dê acesso imediato quando
solicitado pelas autoridades fiscalizadoras, devendo, contudo, ser apresentado e discutido com os
empregados.

,I7. PERIODICIDADE E FORMA DE AVALIA

Quando necessário, ou pelo menos uma vez no ano, o responsável pelo progrâma realizará
uma análise global do PPRA, para acompanhamento das ações tomadas com referencia às metas
anteriormente traçadas.

Avaliação esta que indicará a conformidade ou não conÍormidadê em relação às metas
estabelecidas que deverão, se for o caso, ser tomadas ações conetivas para ajuste do programa,
sendo este apresentado em reuniões com os colaboradorês, gerente e com a CIPA - Comissão
lnterne de Prevenção de Acidentes, quando houver.

1 8. PLANEJAMENTO ANUAL:

Para eficácia do PPRA, faz-se nêcessário êstabelecer metas que direcionem as etitudes a
serem tomadas visando padronizar as atividades e ações que seráo qualificadas em um
cronograma de trabalho, onde os prazos estabelecidos deverão ser respeitados evidenciando
assim a seriedade do programa junto aos colaboradores da empresa, clientes e MTE.

1 9. RESPONSABILIDADES:

1. Empregâdor
a) lmplementar e cumprir o PPRA;
b) Facilitar para que ocoÍra a divulgaçáo e implantaÉo desse programa através dos rêcursos
necessários.
c) Assegurar o cumprimento desse programa, renovando anualmente e sempre necessário.
d) Planejar, desenvolver e administrar o PPRA em conÍormidade com os dispositivos
legais vigentes;
e) Comprometer-se na resolução dos problemas de salubridade no ambiente de trabalho.
f) Elaborar propostas para o controle de riscos ambientais.
g) Coordenar a sistematização do registro e arquivo de dados relativos ao Prog
implementando também outras ações, inolusive divulgaçâo de informaçÕes.
h) ldentificar os riscos potenciais na sua área de rêsponsabilidade.
i) lmplemêntar medidâs, com assessoramento do encarregado e responsável
elaboração do PPRA.
j) Conseguir aprovação de recursos para a implementação de medidas relacionadas
Programa.
k) lnformar à equipe os riscos ambientais existentes, antes da execução das suas
atividades.
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Obs.: Em posiçáo concordente da empresa, fica êstabelêcido que o seu representante legal
será o responsável pela implementação e o cumprimento do Programa de Prevenção dos
Riscos Ambiêntais, bêm como, de prover e dispor dos recursos e apoiar a execução do
programa parâ que as propostas de resoluçâo de problemas possam ser desempenhadas
dêntro das mêtas proposta.

2. Emprogados:
a) Participar e colaborar na implantaçâo, execução e cumprimênto do programa, inclusive
fornecendo sugestões para o seu cumprimento e adequação;
b) Buscar eliminar riscos a sêgurança e a saúde, comunicando a gerência imediata
aqueles cuja soluçáo náo esteja ao seu alcence Sêguir es diretrizes e orientações recebidas
em treinamentos;
c) Contribuir no levantamênto dê riscos e informar ao superior sêmpre que observar novos
riscos ou riscos não identiÍicados.;
d) Usar, conforme os padrões da Empresa e deste Programa, os equipa-mentos de
proteção individual e coletivos, cumprindo as determinações das Ordens de Serviços (OS)
sobre Segurançe e Medicina do Trabalho, inclusive, ciontificando-se das penalidades que
estarão sujeitos quando da náo utilizaçáo adequada.

20, ORIENTA ES LEGAIS ICAS QUANTO A CLT:

ART. 157 - Cabe às empresas:
| - Cumprir e fazer cumprir as normas de segurança e medicina do trebalho.

ll - lnstruir os empregados, através dê treinamêntos, comuniceçôes in-temas ou ordêns de
serviço, quanto às precauções a tomar no sentido de êvitar acidontes do trabalho ou doenças
ocupacionais.
lll - Adotar as medidas que lhe sejam determinadas pelo órgáo regional competente.
lV - Facilitar o exercÍcio da fiscalização pêla autoridade competente.
ART. 158 - Cabe aos empregados:
l- Observar as normas de segurança e medicina do trabalho, inclusive as instruçõês de que
tÍata o item ll do artigo anterior.

ll- Colaborar com e êmpresa na aplicaçâo dos dispositivos deste capitulo.
Parágrefo único - Constitui ato faltoso do empregado â recusa injustiÍicada:
a) À observância das instruções expedidas p€la empregadora na forma do item ll do artigo
entêrior.
b) Ao uso dos Equipamêntos de Proteçáo lndividual fomecidos pela empresa.
ART. í72 - Os pisos dos locais de kabalho não deverão apresentar sâliências ou depressões
que prejudique a circulaçáo de pessoas ou movimentação de materiais.
ART. 173 - As aberturas nos pisos e paredes serão protegidas de forma que impeçam a queda
de pessoas ou de objetos.
ART. 174 - As paredes, escadas, rampas de acesso, passarelas, pisos, conedores, coberturas
e passagêm dos locais de trabalho dêverão obedecer às condições de segurença ê de higi€no
do kabalho estabelecidas pelo Ministério do Trabalho ê, menter-se êm perfêito estado de
conservaçâo e limpeza.
ART. 175 - Em todos os locais de trabalho deverá haver iluminação adequada, natural ou
artiÍicial, apropriada à natureza da atividade.
a) A iluminação dêverá ser uniformemente distribuída, gêral e difusa, a fim de evite
ofuscamentos, reflexos incômodos, sombras e contrastês excêssivos.
b) O Ministério do Trabalho estebêlecêrá nlvêis mínimos de iluminação a serem observados.

ART. í76 - Os locais de trabalho deverâo ter vêntilaçâo natural, compatÍvel com o serviço
realizado.
Parágrafo único - A ventilação artificial será obrigatória semprê que a natural não preencha as
condiçóes dê conforto tórmico.
ART, í77 - Se as condiÇôes do ambiente se tomam desconfortáveis, em virtude de instelações
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geradoras de frio ou calor, será obrigatório o uso de vestimenta adequada para o trabalho em
tais condiçÕes ou de capelas, anteparos, paredes duplas, isolamento térmico e recursos
similares, de forma que os empregados Íiguem protegidos contra as radia@es térmicas.
ART. í78 - As condiçôes de conforto térmico nos locais de trabalho devêm sêr mantidas
dentro dos limites fixados pelo Ministério do Trabalho.
ART. í83 - As p€ssoas que trabalharem na movimentaçáo de materiais deveráo estar
familiarizadas com os métodos racionais dê lêvantamento de cargas.
ART. í97 - Os materiais e substâncias empregados, menipuledos ê trens-portedos nos locais
de trabalho, quando perigosos ou nocivos à sâúdê, dêvem conter, no rótulo, sua composição,
recomendações de socorros imediatos e o sÍmbolo de perigo conespondênte, seguindo a
padronizaçâo internacional.
ART. 198 - É Oe OO kg (sessenta quilogramas) o peso máximo que um empregado pode
remover individualmente, ressalvadas as disposições especiais relatives ao trabalho do menor
e da mulher.
ART. 199 - Será obrigatória a colocaçáo de assêntos quê assegurêm postura coneta ao
trabalhador, capazes de evitar poslçoes incômodas ou forçâdas, sempre que a êxecuÉo da
tarefa exija que trabalhe sentado.
Perágrafo único - Quando o trabalho deva ser realizado em pé, os empregados teráo a sua
disposição assentos para serem utilizados nas pausas que o serviço permitir.

2.I. BIBLIOGRAFIA GONSULTADA:

CLT - Consolidação das Leis do Trabalho;
Lei n o 6.514, de 22 de dezembro de 1.977 do Ministério do Trabalho;
Portaria n. o 3.214, junl7B que aprovou as Normas Regulamentadoras;
Norma Brasilêira NB-57 da ABNT.

Todas es informaçÕes contidas no programa estaráo disponlveis a lodos quantos interessar, e
sêrão trensmitidas aos colaboradores por meios de reuniões e outros meios de comunicaçáo na
empresa, sempre contando com a colaboração dos envolvidos para participaÍ com sugestôes que
venham contribuir para eliminar, neutralizar ou minimizar os riscos ambientais.

23, DADOS DO QUADRO FUNCIONAL

1

2
3
4

(

22. RECOMEN ES GERAIS:

Motorista 06
Transporte

Auxiliar de Motorista 0'r
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ANALTSE PRELIMINAR DE RISCO
TDENTIFTGAçÂo Do sEToR

DEPARTAMENTO: Transporte ANALISE: ( X ) GHE- Grupo homogênea de exposiçáo ( X ) Local Operacional

DEscRrçÃo Do sEToR
TRANSPORTE:LOGÍSICATCOLETA; Dirigir os veÍculos nas ruas, avenidas e rodoyias.

DESCRTçÃO DAS FUNçÔES EXTSTENTES ilO SETOR
Função DescÍição das FunçÕes

Motorista
caminháo

(Viagens longas)

DiÍigir os veículo (caminhao) da emprêsa nas vias publices e rodovias; RealizaÍ a canegamênto de caqa (recipientes
(bombonas) coletando-as nos DeÉ§tos do gíupo bioacces, e trensporFlas ê descarÍegá-las em seu desüno final para que
ocoÍra prooesso de esterilizaçáo e incineração dos mateÍieis; Verificar se as mesmas est lo com suas tampas travadas ou
Iacradas: Acatar orientâÇáo das rotas determinada pela empresa.

B Motorista
(coleta dos maEriais)

Dirigir os veÍculos da empresâ nas vias publicas e rodovias realizando os pÍocedimentos das coletas em hospitãis, clinices
denterias, farmácias, clinicas medices, clinicas veterinárias etc....:Coletar e transportar Ínaterieis sólidos, lÍquidm, quÍmicos
(rnedicamentos,reagentes) e biológicos armazenados em galÕes e recipientes (bombonas) e caixa cobtor de seÍingas e perfuro
cortante (recipientes onde são armazenados os materiais hospitalares, laboratoÍiais, consultório dentários, íaÍmácias,clinicas
medicas, clinicas veterinárias etc...,);Acahr orientaçâo das rotas determinada pela empresa; Ajudar na coleta e no carregamento
e descarreqamenlo em locais apÍopriados conforme orientaÇão da empresa .

C

Realizar a coleta dos materiais sólidos, líquidos, quÍmicos (medicamentos,reagentes) e biológicos armazenados em galões e
recipientes (bombonas) e caixa coletoÍ de seringas e perfuro coÍtânte nos hospatais, laboratôrios, consultóÍios dêntários,
farmácias; Verificar sê as mesmas estllo com suas tampas travadas ou lacradas e Íealizer seu canegamênto no caminhão e as
descanegar no barracáo da empÍesa; Realizar o caíÍêgameÍrto das bombonas para que e mesÍna sêja transporEda para seu
destino final: efetuar o descanegamento das mesmas .

|DENT|FICAçÃO OOS RTSCOS EXTSTEilTES NO SETOR

Agente Tipo do Agente Causa , Fonte Método de
AvaliaÉo

Tipo de
Expo6ição

Posslveis
TrajetóÍlas
do Agênte

Funçõê3
oxpostas

ERGONÔMICO Biomecánico
Exigências de postura,

movimentaçáo e
caneqamento peso

Qualitativo AàC Fediga, initaÉo, dores nas
costas e musculares

d>
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BroLócrco
Material infecto.

contaminante: Sangue,
fezes, secreções e

outros

Habitual
AàC Doenças por infecçâo ou

contaminaçâo.

QUIMICO
Produtos quÍmicos e
substância tóxicos

Eventual
Vazamento e
evapoÍaÇôes

Qualrtativo Habitual AÍ e contâto AàC lntoxicação e contaminaÉo

ACIDENTE Mecânico:
Cortes, perfuraçÕes,

materia is contaminantes,
tóxicos e Acidentê de

trânsito

Qualitativo Habitual
AàC Fraturas, brçôes, perfu raÉes,

infecÉo, danc a saúde humana
e morte

Ftstco RuÍdo abaixo de 85 dB(A)

TDENTTFTcAçÃ,o ols MEDTDAS DE coNTRoLE
Equipamento de Proteção lndividual (EPl) Existentes

Ordem EPI CA Status
AàC , Botina 28030 Durante as realizaçôes das atividades diárias
AàC - Luva PVC 34570 Nas aüvidades onde se faz necessário o uso da mesÍTra, ex: derramamenb

de metêÍieis.
AàC í" Luva de respa 29011 Na operaÉo de carÍegamento e descanegamento dos materiais
AàC Avental de PVC 37729 Na operacâo de caneqamento e descanegamento dos materiais
AàC Mascara PFF2 Na operaéo de câÍregamento e descanegamento dos materieis
AàC Respirador puÍificador 33935 Ne ooeracáo dê câneqamento e descarreqamento dos materiais
AàC " Ôculos c/ lentes incolor 18832 Na operaÇáo dê carreqamento e dêscarreqamento dos materiab
AàC d MascâÍa PFFí 33970 Na operaÇão de caregamento e descarregamento dos materiais

Equipamênto dê protêção coletiva (EPC) Existêntes
EPC Local

EÍintores Nes dependências do veiculo ê da empresa
No veÍculo @nforme normas do CONTRAN

MEDIDAS DE CONTROLE PROPOSTAS
Equipamento de Proteção lndividual - EPI

Ordem EPI Status

Equipamento de Proteção Coleüva - EPC
Ordem EPC Local

+o.

-J
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TÍeinamentos
AàC Curso dê dirêÇão defensiva Conforme norma do CONTRAN
AàC Treinamentos de integraÇáo de sequrarça Conforme NR01 Anualmente e na contrataÇáo de novos colaboÍadores
AàC Treinamenlo de princÍpios básicos de combate a incêndio Conforme NR23 Anualmente e na contrataÉo de novos colaboradores
AàC Treinamento de culdados posturais Conforme NR17 Anuâlmênte ê na contrâtraÇáo de novos colaboradoíes
AàC Treinamentos de EPls e EPC Conbrme NR06 Anualmente e na contrataÉo de novos cohboradoÍes
AàC Treinamentos de acldentes de trabalho NRs Anualmente e ne contrataÇáo de novos colaboradores

INDIVIOUALlementares conÍorme ex ias das noÍmas de e saúde no trabalho uanto ao EPI- EQUIPAMENTO DE PROTura
NOTA GNICA No. í 46 ,20í5 ,CGNOR ,DSST TSIT - rf,fE - Minlstério do trabalho ê Emprego

Equipementos dê ProtêÉo lndividual sâo dispositivos ou pÍodutos, de uso individual, a serem utilizados pelo Íabalhedor, destinados â proteçáo de riscos suscetÍveb de
ameaç€r a segurança e a saúde no kabalho, quando as medidas de ordem coletiva €y'ou administretivas não sejam suficientes para eliminar ou minimizar os riscos a que esülo
expostos os trabalhadoÍes.

Pera que um determinado produto possa ser considerado equiparnento de proteÉo individual - EPl, há necessidade de obtenÉo do CertiÍicado de AprovaÉo - CA, emitido pelo
Ministério do Trâbalho e Emprego - MTE. Somente seráo crnsiderados EPI para fins de emi$são de CA aqueles equipamentos listados no Anexo I da Norma Rêgulamentadoíe
(NR) 06, que dispôe sobre os equipamentos de proteÉo individual, conforme determina o item 6:4:

6.4. Atendidas as peculieridades de cáda atividade profissionais, e observadas o disposto no item 6.3, o empíegador deve forneceÍ aos trabalhadores o; EPI adequados, de
acordo com o disposto no ANEXO I desta NR. (grifo nosso)

Outos equipamentos ou produtos hmbém podem ser des{inados à proteÉo do trabalhador e indispensáveis à execução de sues terefas, porém, se nâo listados no Anexo I da
NR{6, serão consirêrâdos somente produtos de segurança para o trabalho, sem certificaçáo do MTE, nâo Íhes sendo epliével a designagáo "equipamento de proteÉo
individual". ConÍiguram dentre estes, por exemplo, os cremes de proteção solar e alguns tipos de Vestimenta, indaspensáveis para à execuçâo segura do trabalho, poém, náo
certificados pelo Ministério do Trabalho e EmpÍego.

Em cumprimento ao estabelecido na NR-06, a empresa fabricante ou importadora de EPI deveÉ se cadastrar junto ao Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho do
MTE para requeÍer emissão, renovaÉo ou alteraçáo de Cêrtificado de Aprovaçâo - CA, devendo cumprir uma Série de requisitos estabelecidos pelas PoÍtarias SíT 45120í4 e
452J2014- Dentre os documentos necessários para a emissâo do CA, configuram documentos nos quais o fabricantê ou importador gerantem e compÍovam que o EPlfoi
concebido e hbricado em conformidede @m es êxigências necessárias para a proteção aos riscos pâra os quais foram indicâdos.

Para e certificeçáo junto ao MTE, o EPI deve ter sues ceracterÍsticas e desempenho consignados em relatório de ensâio, emitido por laboralório credenciado junto ao MTE, ou
emitada em fu o de ava no âmbito do SINMETRO. Os mentos ensaiados em laboratórios credenciados terão certificados deem de conformidade
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apÍovaÉo emitidos com validade máxima de 05 anos. Os equipamentos avaliados no âmbito do SINMETRO teráo a validade do CA condicionada à manutenÉo. Dos
certiÍicados de conÍormidade emitidos junto, ao INMETRO.

Assim, deve-se distinguir o emprego do termo "validede" que sáo eplicáveis a dois conceitos difêrêntes, quais sejam a vâlidade do produto e a validade do CA.

O primeiro conceito remete à validade de uso, aplicável a qualquer produto, como prevê o Código de Defesa do Consumidor, que estâbelecê que todos os produtos
comercializados devem conter em seus rótulos, dentre outras informações, a indicaÉo do prazo de validade, sendo este e data limite que o fornecedoÍ garante sua total eficácia
e qualidade, desde que sejam seguidas as insfuçôes de manuseio e armazenamento informadas. Esta informaÉo deve constar no produto mesmo que a indicaçáo do prazo de
validade seja indeterminada.

O segundo conceito de validade refere.se ao pazo da cenificaÉo conÍerida eo equipemento pelo Ministério do Trabalho e EmpÍego, ou sêja, o CA, que autoriza um hbrbante-
ou, impoíador a comercializar um determinedo EPl, e autoÍiza os empregadores a disponibilizer este mesmo .EPl aos seus trabalhadores. 'Esta certificação está prevista na
CLT da seguinte forma:

Art. 167 - O equipamento de proteÉo só poderá ser posto à venda ou utilizado com a indicaçâo do Certificado de Aprovaçáo do Ministério do Trabalho.

Por sua vez, a Norma Regulamentrdora 06 (NR-06) prevê, em sêu item 6.2, que a certificaÉo do MTE devê ser indicada em todos os EPI:

6.2 - O equipamento de píoteção individual, de fabricação nacional ou importeda, só podeÉ ser posto à venda ou úilizado com a indicaçáo do CeÍtificedo de AprovaÉo - CA,
expedido pelo órgâo nacional competente em matéria de segurança e saúde no trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego.

Nêstes dispositivos legais, há, entâo, a defini(Éo de que, pare fins de uülizaÉo e também de coíneÍcializaÇÂo, é necessário indicaÉo do CA emitide pêlo MinisÉrio do Trabalho
e Emprego.

Já paÍa tins de comercialização, e tão somente comeÍclallzação, estipula NR-{16 quo:

6.9.1 PaÍa fins de comercialização o CA concedido aos EPI terá validade: a) de 5 (cinco) anos, para aqueles equipamentos com laudos de . ensaio que não tenhem sua
conformirade avaliada no âmbilo do SINMETRO; b) do prazo vinculado à avaliaÉo da conformidade no âmbito do SINMETRO, quando foÍ o caso.

Assim, elém da indicaçáo do número do CA, a comercializaçâo do EPI fica vinculada à validade do CA do equipamento: condicioneda à manutenÉo da certificaçâo de
conformidade; para os EPI certiÍicados no âmbito do SINMETRO, ou de até 5 (cinco) anos, para os demais EPl.

A validade do CA, portanto, que coreça a coÍer após a emissâo do certificado pelo MTE, serve como parâmêtro pare fabÍicentes, importedores e disfibuidores negociarem
aquele equipamento certificado com o consumidor Íinal, qual seja ó empregador, que ÍomeceÉ o EPI aos trabalhadoÍes. A observância de validade, do CA é, poÍtanto,
necessária na compra e venda do EPl, seja pelo fabricente/importador, seje pelo distribuidor. O empregadoÍ, consumidor final, também devê se atentar à data de validade do CA
na aquisiçáo de EPI parâ seus trâbalhadores, tendo em vista que, conforme estabelecido na NR{6, é sue obrigaçâo fomecer somente EPI ceÍtificado pelo MTE.

Para fins de utilizaÉo do EPl, desde que edquirido dentro do prazo de validade do CA, devêrá ser observada e vide úül indicada pelo fabricante, de a@rdo . com as
caracterisücas dos Materiais de composiçâo, o uso ao qual se destina as limitaçôes de utilizaÉo, as condições de armazenamento e a própria utilizaçáo. A obseNaÉo desta
validade de úso é, portanto, do empregador que fomecerá o EPI aos seus trabalhadores.

Após o vencimento do prazo de validade do CA, previsto. Pelo item 6.9.í da NR46, Íicam pÍoibidas as ações de fabricaçáo e comercializaçáo de novos lotes do EPI com
maÍceção do CA vencida, visto que ou o pÍoduto nâo obteve sua renovaçáo junto âo MTE ou a avaliaçáo de conformidadê do produto foi Íeprovada no âmbito do SINMETRO. A

é de extrema im â ue a validade do CA, é necessário reaval do do EPI a fim deroib de comercial neste caso eto ê forme de
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verificar a manutenÉo da qualidede dos equipamentos produzidos a fim de garanür que continuem a proporcionar o nível de segurança e pÍoteçáo necessárias.

Portanto, o uso do EPl, comercializado durante a validade do CA, náo Íica proibido, visto que, à época de sua aquisiçáo, a certificação junto ao MTE era válida.Ou sêja, aÉs a
aquisi(Éo final do EPI com CA válido, o empregador devê se atentar à validade do produto informada pelo fabricante, e não mais à validade do CA.Deve, entllo, o empregador
adquirente do - EPl, antes de disponibilizá-lo ao trabalhador, observar as indicaçõe6 do fabricanteÍmportador constantes na embahgem e no manual de instruçóes do produto
para determinaÉo dê sua velidade.

Observaçôes complementarês quanto es condutes necessárias a serem tomadas de acordo com âs noÍrnas regulamentadoras

- Limpêza o Organização
1. Mantêr o amtÍente de tabalho limpo, organizado e are,iado, além de sinalizar a área onde está sêndo realizada a limpeza com placas de atenÉo;
2. Organazar fiaÉo dos computadores através de presilhas ou conduletes;
3. Desobstruir, sinalizar e manter sinalizado os extintores (piso e parede), conforme NR-23;
4. Sinalizar e manter sinalizado áreas de circulaçáo e armezênamento, conÍoÍme NR-11 e NR-26;
5. Adêquar sinalização de segurança (placâs de identificeÉo dos Íiscos, uso obrigetório de EPl, saÍda de emergência)
- Adoqu.gôêB êÍgonômlcas
1. Realizar avaliaÉo ergonômica nos postos de habalho, oonforme NR-í7i
2. Adqüirir suporte para todos os monitoÍes e apoio de punho para todos os tedados e mouses;
3. O monitor eo teclado devem estar apoiados em superflcies com mecanismos de regulagem independentes, confonne NR-17, Anexo ll:
4. Para as atividades em que os trabalhos devam ser realizados em É, devem ser colocados assentos para descanso em locais em que possam ser utilizados por todos os

trabalhadores durante as pausas. NR-17;

- Quanto aos Equlpamentoe dê Proteção lndlvldual - EPI
1. Fornecer, gratuitamente, somente EPls que possuam certificados de aprovaÉo válidc, conbÍme NR-06;
2. FaE.eÍ a tcÍ].a e manutenÉo periódica dos equipamentos, de forma imediata, quando daniÍicados ou extraviados, conforme NR-06;
3. ForÍrê@r e exigir a utilizaÉo de EPls (Equipamentos de Proteção lndividual) adequedos com as atividedes;
4. Promover treinamento e orientaçáo aos funcionários quanto ao uso coneto, guarda e conservaÉo dos EPls;
5. Proibir o uso de adomos e de celçados aberto;

r§l
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- Documêntâção o Regbtros
Registrar em documento próprio:

I . As açóes que visem à prevençáo de acidentes e manutenÉo da saúdê dos funcionários tiais como: cursos, teinamentos, palestras, etc.;
2. As inspeçÕês mensab dos extintores;
3. As entregas dos EPI'S
- Recomendaçô€E gerals de segurançâ
1. Fazer manutenção periódica nos maquinários e equipamentcs de trabalho, verificando todos os dispositivos de segurança;
2. Realízar proteÉo adequada das partes móveis de máquinas e equipamentos (transmissóes de força - engrenagens, polias) e máquines e equipamêntos que podêm

proietâr peças ou partes destas, conforme NR-12;
3. É indicado o uso de protetor auditivo para trabalhos com máquinas e equipamentos que emitam ruÍdo acima de 80 dB(a) para conforto acústico dos trabalhadores e com a

finalidade de se prevenir posteÍior perca de audiÉo;
4. Para lrabalhos a serem realizados em alturas supêriores à 2 metros de altura torna-se obrigatório a uülizaÉo do sinto de sêgurança;
5. Em trabalhos em altura que necêssitem da utilizaÉo de escadas, as mesmas devem atendeÍ os requisitos da NR-18. O local dê tÍabalho deve ser sinalizado afim de evitar

ecidentes e devem ser monEdas preferencialmente bra do local de pessagem de pessoas e veiculos e de locáis de ecesso, como portas e conedores e, no caso da
necessidade de instralá-las nestes locais, utilizar de dispositivos de trevamento e bloqueio destes acessos;

6. Realizar manutençáo na parte elétÍica no que diz respeito às proteções dos quadros de energia. Os mesmos devem possuir porta de acesso, deüdamente fechadas e
sinalizadas, bem como devem possuir pÍoteção dê segurança de modo que, quando abêrtos, peÍmaneçam exposEs somente as chaves de energia.

7. Providenciar proteção des tomadas, bem como a identificâçâo de vdtagem das mesmas;
8- Reelizar manutenção nas fiaÉes e extensões, de modo que as mesrnâs não epresenEm fissuras e remendos que p6sam acanetar acidentês com energia elétrica;
9. As escâdas devem possuir corrimão em ambos os lados, na altura de 1, í 0 m (um meúo e dez cêntÍmetros) e 1 ,20 m (um metro e vinte centÍmetros) de altuÍa em relâçâo eo

piso ao longo de toda a extensáo, aEm de possuir rodaÉ de, no mÍnimo, 0,20 m (vinte centlmefos) de alturâ e travessáo intermedlário a 0,70 m (setenta centÍmetros) de
altuÍa em relaÉo ao piso, localizado entre o rodapé e o travessáo superior.

- lnformaçõês Adlclonals
í. Proibk a utilização dos horários de almoço para cumpímento de hores extras. O horário de alrnoço deve sêr exclusivo para realizaçáo das refe(Ées e descanso
2. Proibir a utilizaÉo de veÍculos da empresa para outras finalidades que náo sejam exclusivas do interessê da êmpresa, bem como proibk o fomecimento de caronas à

oubas pessoas;

fechamento dos banheiros e identificaçáo de sexos.
- ConsldeÍando a possibilidade dê exposição do6 empregados nos ambientês e em contato com materiais das ompÍosaa para qual o5 msamos são pÍestador€ do
seruiçc, deve so leyar em conta elguns ltêns contempladoe na NR.32 SEGURANçA E SAÚDE No TRABALHO EM SERVIçoS DE SAÚoE
32.2.4.3 Tú local onde existr possibilidade de exposiÉo ao agente biológico devê teÍ lavatóÍio exclusivo para higiêne das mãos provido de água conente, sabonete lÍquido,
toelha dêscartável e lixeira provida de sistema de abertura sem contato manual;
32.2.4.3.2 O uso de luvas náo substitui o pÍocesso de lâvagem das mãos, o que deve ocorrer, no mínimo, antes e depois do uso das mevnas;
32.2.3.5 Em toda ocorência de acidente envolvendo riscos biológicos, com ou sem afastamento do trebalhador, dêve ser emitida a ComunicaÉo de Acidente de Trabalho -
CAT;
32.2.4.1.1 Em caso de exposiÉo acidental ou incidental, medidas de proEÉo devêm sêr adotadas imediatamente, mesmo que náo previstas no PPRIi;
32.2.4.4 Os trabalhadores com Íeridas ou lesóes nos membros s só em iniciar suas atividades a aval médica o ria com emissâo de documento de
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liberaçáo para o trabalho:
32.2.4.9 O empregador devê assegurar capacitaçâo aos trabalhadores, antes do início das etividedes e de forma continuada, devendo sêr ministrada: a) sempre que ocorÍil
uma mudança das condiçôes de exposiçáo dos trabalhadores aos agentes biológicos; b) durante ajomada de trabalho; c)
com os riscos inerentes aos agentes biológicos;
322.4.9.1 A capacitação deve sêr adaptada à evoluÉo do conhecimento e à identiÍrcação de novos riscos biológicos e dêve incluir: a) os dados disponÍveis sobre riscos
polenciais pare a saúdê; b) medidas de contÍole que minimizem a exposiçáo aos agentes; c) normas e procedimentos de higienei d) utilização de equipamentos de proteção
coletiva, individual e vestimentas de fabalho; e) medidas para a prêvenÉo de acidentes e incidentes; f) medidas a seÍem adohdas pelos trabalhadores no calso dê ocoÍÉncia
de incidênEs e acidentes.
32.3.3 É vedado o procedimento de reutilizaÉo das embalagens de produtos quÍmicos;
32.9.í.í As empresas que prestam assistência técnica e manutenÉo nos serviços de saúde devem cumpriro dbpoío no item 32.9.1.
32.9.1 Os trebalhadoíes que Íealizam a manutenÉo, além do treinamento especlfico para sua atividade, devem também ser submetijos a €pacitaÉo inicial e de foÍma
clntinuada, com o objeüvo de mantêJos familiarizados com os princÍpios de:
a) higiene pessoal;
b) Íiscos biológaco (precauçÕes universais), fÍsico e quÍmico;
c) sinalizaçáo;
d) rotulagern preventiva;
e) tipoc de EPC e EPl, acêssibilidade e seu uso @Íreto.

- Exame Toxlcológlco- Condutores de veÍculoG das categorias C, D e E.
Em qrmprimento à ResoluÉo 583 do Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN) publicada em 24 de março de 20'16, que regulamenta a ResoluÉo 425120Í2 do

CONIRAN, e com fulcío na Lei Federal 13.'103 dê 2 de maço dê 20í5. a partir de 02 de maÍço de 2016 todos os condutores habilitados nas categorias C, D e E, bem como os
candidatos a obtençáo dessas cabgorias, devem realizar exame toxicológico de larga janela de detecÉo para sua Íenoveçáo ou alteraçáo de cabgoria, obrigatoriamente em
um laboratório devidemente credenciado pelo Departamento Nacional dê Trân§to (DENATRAN).
O laudo contendo o resultado do exame deve ser apresentado pare o ÍÍÉdico cÍêdenciado peb DETRAN no momento do exame de aptidáo ÍÍsica e mental. Caso náo seja
apresentado o condutor rêceberá o resultado de inapto temporário, devendo recolher nova taxa de exame até obter o laudo e passar novamente pela aveliaçáo do médbo
cÍedenciado.

a\)(\,
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TABELA DE EXPOSTç A AGENTES . AVAL QUANTITATIVA DOS RISCOS AMBIENTAIS

Camionete Furgão Transit 3solcHiesel
201320'13 Placa AYT-2780 - 58,0 á 64 db 08h00min 85,00 58,0 á 64 AMBIENTE ABERTO

Caminháo Cargo 2423 - diesel
2014f2015 Plaa ME-6743 - 68 á 74 db

ano

08h00min 85,00 68,2,â 74,3 AMBIENTE ABERTO

Caminhâo M. Bens - Diesel ano
2O15n016 Placâ BAQ-30í2 -68 á74 08h00min 85,00 68J â74,4 AMBIENTE ABERÍO

Caminhão M. Bens SprinteÍc - Diesel ano
2015120í 6 Placa BAO'30í 3 08h00min 85,00 68,3 â74,2 AMBIENTE ABERTO

Caminhão Vw/13.150 - Diesel ano
20002000 - Placa CLK-2380 - 70 a 77 db 08h00min 85,00 AMBIENTE ABERTO70,1 , a 77

Transporte

Camionete Fiorino - gesolina ano 2004 -
Placa AMB-5761 70 a 77 08h00min 70,6 e 77 ,O ÂMBIENTE ABERTO

N
t\
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Llmitês do toleráncla para ruído conúnuo ou intermltênte - NR05 ABNT NBR ISO/CIE{ggs.í

Nível de Ruído dB(a) Máxima dê Expcação diária PermissÍvel Um fator de aproximadamente 1,5 representa e menor diferençâ significativa no efeito
subjetivo da iluminância. Em condigõês normeis de iluminação, aproximadamente 20 lux de
iluminâncre horizontal é exigide pâÍa difêrenciar as câracterlíi:as da face humana, e é o
menorvalor considerado para a escala das iluminâncias. A escala recomendada das
iluminânciâs é:

20 - 30 - 50 - 75 - í00 - 150 - 200 - 300 - 500 - 7í, - I 000 - í íxt - 2 000 - 3 000 - 5
000 lux

Obsêívação: Os valores de lluminância exigido para cada funÉo sâo estabelecidos pela
Seçáo 05 ABNT NBR ISO/C|E-8995í

85 8 horas
86 7 horas

87 6 horas

5 horas

89 4 horas e 30 minutos

90 4 horas

91 3 horas e 30 minutos

92 3 horas llumináncias no entomo imediato

93 2 horas e 40 minutos A iluminância no entomo imedieto deve estrar relacionada com a iluminância da área de
tarefa, e convém que proveja uma distribuiÉo bem balanceada da ilumináncia no campo de
visâo. Mudanças drásticas nas iluminâncias ao redor da áÍeâ dê trÍeÍa podem levaÍ a um
esforço visual estressante e desconforto. A iluminância mentira das áreas do entomo
imediato pode ser mais baixa quê e iluminância da área da taÍefa, mas não podê ser inÍerior
aos valores dados na tabela abaixo.

lluminância do entorno imediato

>750 500

500 300

300 200
5200 Mesma iluminâncie da tarefa

94 2 horas e í5 minutos

95 2 horas

96 I hore ê 45 minutos

98 'I hora e 15 minutos

100 t hora

102 45 minutos

104 35 minutos

105 30 minutos

í06 25 minutos

í08 20 minúos

í10 15 minutos

112 10 minutos

114 I minutos

115 7 minulos

I

AVA AZOIAS, 572, CEP 87200{00 - íone (1,1} 3039í555 - CAi{ORÍE-PR- eamili @bLçWEMM
Pá9. 17
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Escala da lluminância

88

lluminância da tarefa
Lux
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Responsáveis: Asinaturas: PL= PLANEJADORL= REALZADO
QUANDO

RESPoNSÁvEL
ê. ÂR

20í8
ABR
2018

itAt
2018

JUN
2018

JUL
2018

AGO
2018

sEr
20í8

ouÍ
20í8

NOV
20í8

oü.
m!8

JAII
2019

FEV
20í9

l{.o ATMDADES

PL
0í ElabúaÉo do dodÍnento base PPRA BIO RESIDUOS

RL E

E
02 ElaboraÉo do docürnento bae PCf,lSO; BIO RESIDUOS

RL E

E EPL E E E E E E E E E E
03

VeÍifica ao menos uma vez ao dia preÍerencialm€nte anEs de iniiar o
úabalho o Alerta sonoÍo de Íé acoplado ao sisbína deacionarnenlo de
madla a ré e Freio do Sêniço / Eshionanento

BIO RESIDUOS

E E E E EPL E E E E E E E
04

Eleborar e oÍirlaÍ funcbnâios atrevés do odans de serviço dando
ciência dos riscos amt*mtiis, confurÍE NR-01 ; RL

IITITIIIIITIIIIIIII
IIIITIIT
IITIIITITI

II IIIII

NoEl: Os prazos estabelecidos no planejarnento do cronograma foram previstos pelo profissional responsável pela elaboraÉo do programa, tendo em vista o nÍvel
de importância de cada aÉo. Contudo, havendo por parte da empresa contratante, a impossibilidade de cumprir os prâzos pré-estabelecidos, os mesmos poderáo
ser alterados.
Nota 2: Cabe à empresa contratante cumpriros itens contemplados no cronograma.

t

f\)
cJl

572, CEP 87200400 - íonê (11) 303$1555 - CIANORTE - PR - enail: bd,rvlvat.ciánotffionall.cün
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RL
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Responsáveis: PL= PLANEJADoRL= REALIZADO

N.0

Notal: Os prazos estãbelecidos no planeiamento do cronograma forâm previstos pelo profissional responsável pela elaboraÉo do programa, tendo êm vista o nÍvêl
de importência de cada ação. Contudo, havendo poÍ paÍte da empresa contratante, a impossibilidede de cumpÍiros prazos prâestabelecidos, os mesmos poderão
ser alterados.
Nota 2: Cabe à empresa contratanE cumprir os itens contemplados no cÍonogratma.

t,

QUAI{DO

1lá3
ÍrlAR

20í8
ABR
20í8

ilAl
20í8

JU}I
20í8

JUL
2018

AGO
20í8

SEÍ
mí8

OIJT
2018

t{ov
20í8

DEz.

20í8
JA
2019

FEV
20t9

ATIVIDADES RESPoNSÁVEL

PL E E E E E E E E E E
05 RedizaÍ manutenção prevent'va nos caminhões. BIO RESIDUOS

RL

EPL E E E E E E E E E E
06 BIO RESIDUOS

RL

VerificaÍ poeus, nÍvêl de óleo do mobÍ e do treio, assim como Íaróis e
psiveb vazamentos.

E E E E E E EPL E E E E

RL
07

E E E E E E E E E EPL E
08

Lerár o caÍÍ{nhão a um rÍEcânico ume vez a cde í2 mesês pra ter os
limpa<jor€§, báieÍ'a, cabos, coÍreias e mangueiras fuspedoílados e
substifu idos, se necessáÍio, RL

IIIIIIII
III

IIIIII
IIIIII

AvA ÁzOllAS, 572, cEP 872m{00 - fon€ (11) 303$1555 - CIA}IORTE - PR - êmeil: @UgÍgE!94q@g@]L§@
Pá9. 19

AssinetuÍes:

E E

E

I
Redizar o alinhaínenb da direÉo sempíe que necessário. BIO RESIDUOS

E
BIO R,ESIDUOS

':t-. r-'"'-
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Tabollào
Eata íüo.ópL ó írpíodqáo Í61 do dos.,monio
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Assinaturas: PL= PLANEJADORL= REALIZADO
QUANOO

ATIVIDADES RESPoNSÁVEL
€s

[,tÂR
2018

AAR
20í8

Ât
2018

JUN
2018

JUL
2018

AGO

20í8
SEÍ
20í8

OUT

20í8
NOV

míE
DE:l.

20í8
JAI{
20í9

FN'
2019

PL E
09 BIO RESIDUOS

RL

PL E E E E E E EE I I E
10

PromoveÍ orientação aos novos colaboÍadoÍes quanlo às rotjnas do selor
e integraÉo de segurança no trabâlho

BIO RESIDUOS
RL

PL E
11

Treinú os colaboÍadoÍes, para o uso @reto de Extintoíes em Princípios
de lncêndio (ldenüficação de ExtintoÍes e respedivas Classos de Fogo); RL

E
12

Ministíar ü?inamento em segurança no fabalho, dando ci&da sobre
riscos aÍüiênlais, Íiscos ds acideotes, manuseio de godutos quimicos,

oíganiz@ ê limpeza do local de fabdho.
BIO RESIDUOS

RL

E
13

oíisrtar colaboradores sobre comportamento postjÍal e desenvolwr
ações orienhdoras quanto à postuía coneta no trabalho e píinclpios de
Ergonomia, conforme NR-17.

BIO RESIDUOS
RL

EPL E E E E E E E E E E
14

OrirtaÍ os cdeboradotes e marter registo quanto a impoÍtlhcia do uso
coíreb o coÍrsêív@ de EPI

BIO RESÍDUOS
RL IIT

II

IIIIT

Notal: Os prazos estabelecidos no planejamento do cronograma bram previstos pelo profissionel responsável pela elaboraÉo do píograma, Endo êm vista o nÍvel
de importância de cada aÉo. Contudo, havendo por parte da empresa contretente, a impossibilidade de cumprir os prazos pré+stabelecidos, os mesmos podeÉo
ser alterados.
Nota 2: Cabe à êmpresa contretante cumprir os itens contempledos no cronograma.

ll.: '

r§
{
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T DO PPRA
Responsáveis:

De§gnar e trdnar ao menos um entre os colaboradores para
qrmpÍirn€nto dos disposbs na NR-05

E

BIO RESIDUOS

PL

PL

E
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Segurança e X4-elicina ío traíaffro

cFFRtT - rhograta f,i <hepen+ão [os Qiscos nmhbnttis.

Este documento é composto por 21 (vinte e uma) páginas, todas rubricadas e
assinadas pelo profissional responsável pela sua elaboração, sendo anexados 07
(sete) documentos reÍerenciais que contribuirá para implementaçâo deste Programa.

A responsabilidade técnica do presente documento, confeccionado pelaTécnica
em Segurança do Trabalho Angela Maria da Silva - Reg. MTE 001ô461/PR, restringe-
se exolusivamente as avaliações e recomendações realizadas pelo mesmo, ficando
sob inteira responsabilidade da empresa contratante a implanteÉo e
acompanhamento das medidas de correção.

Representante da em a

BIO RESIOUOS TRANSPORTES LTDA,

Cianorte - PR, 10 de Março de 2018.

RespóísaFe1[etaaaooáçáõ
Angela Maria da Silva

Técnica de Seguíança do Trabalho
Reg. MTE 0016461/PR

Representante dos funcionários
( Designado de CIPA)

O presente trabalho tem destinação exclusiva para melhorias das condições de
trabalho da Empresa BtO RESIDUOS TRANSPORTES LTDA,, com afinalidade de
atenuar ou até eliminar as condições insalubres e perigosas.
Proibida a reprodução total ou parcial, mediante a reproduÉo de apostilas a partir
deste relatório, de qualquer forma ou qual quer meio eletrônico oumecânico, inclusive
através de processos xerográficos, de fotograÍia e de gravação, sem a permissão
expressa do Autor e da Dirêtoria da Emprêsa. (Lei n.o 5.598, de 14.12.73).
A violação de direito autoral constitui crime, passível de pena de detençâo de 3 (três)
meses a I (um) ano ou multa. Se houver reproduçáo, porqualquer meio, da obra
intelectual, no todo ou em parte, sem autorização expressa do Autor e Diretor da
Empresa, com o intuito de lucro, a pena seráde reclusão de 1 (um) a 4 (quatro) anos e
multa. lncone na mesma pena quem vende, expõe à venda, aluga, introduz no país,
adquire oculta, empresta troca ou tem um depósito com intuito de lucro, obra
intelectual, importando assim violação de direito auloral. Na prolação da sentença,
ojuiz determinará a destruição da produção ou reprodução criminosa. (Art. 1

Código Penal brasileiro, com novaredação dada pela Lei n.o 8.635,de 16.03.93).

AvA AzONÂs, 572, cEP 87200.000 - íone (44) 3039.í555 - ÇlANoRlE -PR- e-mali M!Ug!9!@!g@@!!W
Pá9.21

24. TERMO DE ENGERRAMENTO:

25. RESERVA DE DIREITOS:
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Segurança e fuÍ.e[icina lo Íra6atfro
tMRfl. - tPmgrama dc Qevenção [os Risas Ámhienuis,

ANEXO I

ANEXO II

Ae

ATO DE DESIGNAçÃO

pessoa

no

Ciente em

jurÍdica ireito prlvado, inscrito

PJ ,com sede em Cianorte -PR na

CEP

vem por meio desh dêsignar o funcionário

funÉo

RG como responsável

para cumprimento dos atributos as NR 05 - CIPA junto a fÍÊnte de

to, nos termos de referida NR 5, item 5.32.2, anexamo6 o

competente Certificado rêfeíênte ao trêinamento dado a(o) mesína(o).

Limitados ao exposto, subscrcvemo-nos
Atenciosamente

Assinatura do Empregador
C/ carimbo da Empresa

Nome do Designado

r\,
c,o

L]MITES DE TOLERÂNCIA PARA RUíDO
CONTÍNUO OU INTERMITENTE

N|VEL DE
RUíDO dB (A)

çÃo D!ÁRIA
IVEL

MÁXIMA EXPOSI
PERt|tISS

85 8 horas
86 7 horas

6 horas
8B 5 horas
89 4 horas e 30 minutos
90
9r 3 horâs e 30 minutos
92 3 horas
93 2 horas e 40 minutos
94 2 horas e 15 minutos
95 2 horas
96 'l hora e 45 minutos
98 I hora e 15 minúos
í00 t hora
102 45 minutos
't04 35 minutos
105 30 minutos

25 minúos
108 20 minutos
1í0 í 5 minutos \
112 10 minqtos
114 e minutbe \
1í5 ? minutos\ \

ÂVAMÁZONAS, EP 87200.000 - íone (44) 3039.1555 - CIANORTE - PR - enail: !@@g@Iq0@4lg9q
Pâ9.22

no_ Baino:

Empresa.

87

4 horas

Í06

ât
?
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Íab6liâo
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flFlávlo VlolÍa - labellào I /l
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ANEXO t ANEXO IV
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íJ)
O

FICHA DE CONTROLE DE EPIS---FICHA DE REGISTRO OE TREINAMENTOS
Empresâ: IEmpresa
Colaborador: I \Treinamenlo de
Registro: \ \ selq FunçãolData: HoÍáÍio:

ASSUNTOS ABORDADOS

COLABORÂDOR SETOR FUNçÂO ASSINATURA

empíesa acima citada, os EquipameíÍos de PÍobÉo
e rubri:ados abaixo e, coínpÍometo{ê a lsâlos

ando não tilereÍn mais coÍúiçõês de uso e om caso de
dê, íão o fazendo, ter seus valoÍes descontados de meus haveres, tal

a descontar dg meus vencimentos o valoÍ coír$pondente ao EPI
so ressarciÍoírto por darEs eíÍl rnateÍial da €mpí€sa, coíríoÍÍne

a e.npÍesa poderá me adve(ir po. daniÍicaÍ, peÍúer ou extíaviaÍ os EPI'S.

íêcêbido úêinamento adequado quario ao uso coneto dê EPI 6 ser conhecedor
qu6 posso aco.neter no ambienb de trabalho, pela Íeltâ dê uso dos ÍÍpsínosi

qus a rBcusa do uso dos EPI sem juíificativa, caracreÍiza Íalta gravo que enseje
.çáo sêndo esta passível dê púniçáo e demissáo pôr iusta câusa, conbÍrne

o aíligo n.ô 158, parágraío único, alÍnea 'b'da CLT.
u ciento qus um rpvo EPI sô será entÍegue mediante a devolução do EPI usado.

1

6.

raÍo ío, da CLT;

natura do Colaborador

para a
e@

falb de zelo;

DedaÍo teÍ
lndividual (

DEVo-UçÃODÂÍÂ QDADE TIPO OE EPI c.A RUBRICA

V
v

) t ) ) ) t ) ) J ) , ) | ) )')

IFFR.A - amgrama [e rPnvenção tos Riscos,clmhicnuis.

DuraÉo:

deslinam, duÍente minha jomada de lrâbalho e e zelaÍ

a

------r-----l
=

I

I

---.t
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ANEXO V ANEXO VI
DE EXTINTORESFICHA DE CONTROLE DE INSPEExtintoÍes encontrados no estabelecimento EXTINTOR N.OMARCA: TIPO:

EXTINTOR 2 :AL:L. Agt{T N."ATIVO
Ftxo:

LOCAL
TIPO TAMÂNHO

VENCIMENTO

INSTRUçÂo rNcÊNDtoRECEBID
o

\ \-
\ \ \

\ \ \ /
^^. f.

^/ 7

-

À
\ ,/ \\ 7

7 \
-& ^ô.\

.rÍ

'.. /

,/

I

.-/

í. Sub€tituiÉo do
Gatilho

2. Subst'triÉo de
difusor

3. Mangoie
4. Válvula de

SeguÍança

5. Válvula @mdeta
6. Váhrula Cilindío

AdicionaÍ

7. PinluÍa
8. Manômefo
9. Teíe Hidrostático
10. RecaÍÍegado
1í. Usado om

lncêndio

12. Uso em lnslruÉo
'13. DivoÍsos

Obs. Reelizer levantamenlo das unidades exti
PQS - Pó Químico Sêco
COz - Gás Carbônico
AP - Água Pressurizada

ae

lhl
cJ)AVAÍTiAZONAS, 572, CEP E7200{00 - íone (,14} 3039.1555 - CIANORTE - PR - e{ail: @!!EÉgt@B@@,[@

\\

-EEÍõRlcoI

DATA

I

I

-------r-----

:
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Segurança e fuÍ.e[icina [o traía[fro

tRFRf. - <Pogratu dt Qrcw,wy'o [os Risas Amhbnuis.

Sinalização da Parede

Detalhe de sinalizaçã
abaixo dos extintores

paraprsos

Amarelo 15 cm
Vermelho

1,00 m

\

Eo(o-

IITIIII

ÂVAIIAZONAS, 572, CEP E7200.ü,0 - bn€ (44) 303$i555 - CIANORTE - pR - e.mait: ôerry,v€Í.crenort!@omrflco,r,
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TABELIONATO VIEIRA
2c OFÍC|O Flávio Vi€iía - Ciânorto - PR

lâbglião
á Í€oíodr4áo fd do r,o<rmerto oiglr6l

nelrâ od.i. qn datâ dâ luo

2 rt JUL.

Êlávio Vieka - ÍabeliáoW
Flávio Auguslo VieiÍâ - 2I Tâb. Subste
Lulz Guaíino Penzi t
ValdomiÍo de HâÍo RoíÍr€íolErcrovonIos
Esteí ViceíÇoni I

Ciãnone

b

Àr.lffio
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PROGRAMA DE

PREVENÇAO DE RTSCOS

AMBIENTAIS

Empresa: Serquip Tratamentos Resíduos Ltda

Unidade: CURITIBA

Avaliado em: Dezembro de 2Ol7

Vencimento: Novembro 2018

Rrr. Con .Iiào Ír.ÍEô n' 516 - R.5osi.5 - CuÍitib - Pi - CEP: !ÍII:Ií}I9O

Forr; (,1$ 3Or-*13
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gência do PPRA
Pezembro 

.lê 2017 a Novembro de 2018

TÉcÍucos EXIGIDOS NR 4 EXISTENTE

Técnico de Segurança do Trabalho 0 0

Engenheiro de Segurança do Trabalho 0 0

Auxiliar de Enfermagem do Trabalho 0 0

Enfeímeiro do Trabalho 0 0

Médico do Trabalho 0 0

DIMEÍ{SIONAi4ENTO DÂ CIPA

A CIPA sera compostas por representântes do Empregado e do Empregador, de acordo com o dimensionamento previsto no

Quadro 1 da NR 5, ressalvas as âkerações disciplinas em atos nomativos pa.a setoles econômicos normativos.

Identificação

Empresa

sEReuIp TRATAMENtos nrsÍouos pn LToe

Endereço

Rua Douto. Mário lorge , 250 t
omplemento

F
P

NP]

6.208.833/0001-29

h

t
idade

urltiba

E

1."

rro úr

l'-1450-S80 ãde Industrial

CNAE

3811-4/00 F

rau de Risco
lDescrição 

CNAE

lColeta 
de resíduos não-perigosos

DIMENSIoNAtIENTo DE sÊsi,lT

As empresas privadâs e públicas, os órgãos públicos da âdministração dlreta e indiretã e dos poderes Legislativo e Judiciário,

que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, manterão, obrlgatoriamente, Serviços

Especializados êm Engenharia de Segurança e em Medlcina do Trabalho, com a Íinalidade de promover a saúde e protegeÍ a

integridade do trabalhador no locâl de trôbalho.

O dimensionamento dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em l.ledicinâ do Trabalho vincula-se à

gradação do risco da atlvldade princlpal e ao número total de empregados do estabelecimento, constantes dos Quadros I e II,
ânexos, otservadas as êxcêçóes previstàs na NR 4. Conforme estabelecido pela NR 4 o dimensionamento do SESMT se da

seguinte Íormã.

NO DE TRÂBALHADORES EXIGIDO NR-5 EXISTEí{TE

Efetivos 2 2 .,.^

Obs: Quando o estabêlecimento não se enquadrar no Quadro 1. a empresa designará um responsável pelo cumprim

plentes 22

Rur Canrêlhêi.o Í)ânt6 n' 516 - Rêbouíãs - Cu.itib. - PR - CEP| e,22G190

tonê: (,ll) 3013-atI3

:EP
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INTRoDUçÃo

O PmA - Programa de Prevenção de Rlscos é um programa regulamentado pela Portaria no 25 de 29172/1994, da Secretaria

de Segurânça e Saúde no Trdbàlho (SSST), do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) sendo uma exigência legal dêsde

L6/98/7995. Os parâmetros e dlretrlzes do Programa de Prevenção de Riscos Amblentais estão descritos na Norma

Regulamentadora 09, referente aos Artlgos CLT 1í a 201, Lei No 6.514, de 22ll2ll9g7 e Portaria No 3.2L4, de OAIO6/197a.

O PPRÂ é parte integrante do coniunto mais amplo das iniciativas da empresa no campo de preservação da saúde e da

integrldade dos trabalhadores, deveÍÉo estar articulado com as demals normâs de Segurança e Íiledkina do Trabalho, em

particular o Programa de Controle lilédlco da Saúde Ocupacíonal - PCMSO.

Desta forma este documento iotitulado Programa de Prevenção de Riscos Amblentals - PPRA apresenta a situação atual

quando da realiza€ão do monitoramento de agentes, conforme legislação vigente-

OBJETIVO

O PPRÂ tem como principal objetivo identificar e controlar os riscos ambientais (Ííslco, químico e biológico) existentes no

local de trabalho prêvendo medidas de controle, bem como preservar a saúde e lntegridade dos funcionários e do meio

ambiente.

O PPRÂ visa fornecer parâmetros legals e técnicos co,rsiderando ô protêção do melo ambiente e dos recuEos naturais,

através da antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da ocorrênciâ dos Riscos Ocupacionais existentes ou

que venham a existir no ambiente de trabalho.

RESPOI{SABILIOADES

ConÍorme a NR 9 pâra o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, compete:

Ao empregadorr

I.Estabelêcêr, implementar ê ãssegurar o cumprimento do PPRÂ como atividade permanente da empresa ou instituiio.

Aos traDalhrdorÉ:
I. Colâborar e participar na lmplantação e execução do PPRÀ;

IL Seguir as orientações recebtdas nos trelnamentos oferecldos dêntro do PPR.A;

III. Informar âo seu supertor hiêrárqulco direto ocorrências que, a seu julgamento, possam implicar risc6 à saúdc dos

trabalhadores.

A CIPA:

A CIPA deve acompanhar o desenvolvlmento do planejâmento anual de ações do PPRA, visando a prevenção de acidentes e

doenças ocupacionals.

^ 
Hâg S.údcl

I. Rêalizar o lêvantamento avaliando os agentes frsicos, químicos e biológicos de acordo coÍÍr a metodologiã determinada pela

legislação vigente, utilizando equípamentos devidamente adequados e calibrados de âcordo.

II. Elaborar o rcMSO conforme riscos identlflcados no PPRÂ repassados pela segurança do trabalho,

Ru. ColÚ.ll.to ÍIá r. n'516 - RêbouFs - Curidb. - PR - (lP: ClZl&1gO

For|.: (l1l !0(413

objetivos da CIPA.

/)
{
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ES'R.UTURÂ DO PPRÁ

o Programa de Prevençâo de Riscos Ambientals deverá incluir âs segulntes etapas:

a) Antecipação e reconhecimentos dos riscos;

b) Estabelecimento dê priorldades e metas de avaliação e controle;

c) Avallação dos rGcos e da exposição dos trabalhadores;

d) Implantação de medidas de controle e avallação de sua eficácia;

e) Monltoramento da exposlção aos riscos;

f) Reglstro e dlvulgação dos dados.

Nestã etâpa deve se coletar informações sobre o processo laboral paIa se conhecêr os ambientes de trabalho, os agentes

ambientais, os riscos do processo e os trabalhadores expostos, confoíne a Portarla 3214 do MTE na Norrna Regulamentadora

de número 9, itêm 9.3. Ao reâllzar a caracterização básica de antecipação de rlscos, deve-se:

- Análise de projetos de novas instalaçôes;

- Métodos ou processo de trabalho;

- Fontes de Equipamentos;

- Composlção da matéÍla prlma;

- Funções que realizam as ativldades;

RECONHECII,IENTO DE RISCOS:

Nesta etapa o iulgamento dâs exposições é Íeito com base na experiência e conhecimento do responsável técnico. S€

constatado que há riscos, os controles são rccomendàdos até que as avaliações quantitativas selam realizadas.
A avaliação qualitativa fornece um melhor entendimento sobre as exposições e âJuda a direclonar as avaliações quantitativas
para situações onde as exposições não são conhecidas. Também ajuda a focar êsÍorços para controlãr êxposiçôes em uma
tarefa em partlcular e nas fontes dessas exposições.

Nesta fase de elaboração do Documento Base do PPRA, serão analisados os hyouts, os processos produtivos, os produtos

utilizados e manlpulados, os procêdimentos de trabalho, identiÍicadas as fontes de geração dos riscos e deflnidos os níveis de

exposição, por meio de graduação, paaa .ecomendação das necessldades de avaliação,
Estâ é a fase mais importante do ProgÍama, pols todo o dimensionamento e abrangência do PPRA são consequênciâs diretas
desta fase:

-O re€onhecimento dos riscos ambientais vàl ldentificar quais ãgentes, situações, tarêfas e/ou GHEs, grupos hoÍnogêneos de

exposição de risco necessltam de avaliações quantitativas;
-os riscos quê venham nortear as avalieçóes ambientais sâo fisicos, químicos e biológkos presêntes nos locals de trabalho,

em função da atividade / tarêfa exêcutada pelo trabalhador;
-A antecipação e reconheclmento dos riscos ambientãis requêr a aplicação de uma estratéglâ ê metodoloqia que auxilie a

si§temâtizar o risco no ambiente de trabalho e apresênte como resultado as priolidades de controle ambiental do ponto dê vista
técnico.
Com base no supnrmencionado, o Responsável Técnico pelos levantamentos deste Proqrama avaliou as ativk ades inêrentês às
ocupações dos trabalhadores, analisando os riscos inêrentes às atividâdes exercidas através da verlficãção de cada aqente
ambiental, seJa fisico, químico ou biológlco, o qual pudesse encontGr-se presente, para a posterior determlnaçãd 4rí
parâmetros que devem ser anallsados, /W
os dados e informações obtldos no .econheclmento, serão âpresentados em forma de quadros com os seguintes ponb«Í)/

nuã CoGsêlàclr! Oânt.r n' 516 - R.bouça5 - Cúlt ü. - m - tEP: t0:ilo-l9o

Íoíê: (al) 3ol3-a+13

AÍ{TECIPACÃO DOS RISCOS
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O Documênto Base do PPRÂ é rêavali.do:

Uma vez ao ano, sendo que o pê.íodo poderá ser m€nor em caso de alteraçôes no processo ou métodos de trabalho (ex

modiÍica!ões, ampliações e novos prcJetos).

No caso de imolantacão de medidas de ordêm oeral (Equipamentos de koteção Coletiva)(Epc) ou alterações no ciclo de

trabalho descanso, um novo levantamento ambiental se faz necessáío para comprovar a eÍicácia das medidas implementadas

em atenuaa a exposlção aos âgentes noclvos.

AGENTES AMEIENTAIS

De acordo com a NR-9, são conslderados Riscos Ambientais os agentes Físicos, Químicos e Biológicos existentes nos

ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração e tempo de exposisão são capazes de causar danos à

saúde do trabalhador, conforme classlflcação apresentada a seguir:

FÍSICOS: Consideram-se agêntes físicos as diveEas formas de energia que possam estar expostos trabalhadorcs, tâis com

ruído, vibrações, pressões anoÍÍnais, temperaturas êxtremas (frio, calor), radiações ionizantes, não ionhantes, umidade, b€m

como infrassom e ultrassom.

QUiÍ.UCOS: São Substâncias, compostos ou produtos químicos que possam pênetrar no orgânismo pela via respiratória, na

íorma de poeiras (vegetal ou minêral), fumos, névoas, neblinas, gases e vapores ou, ainda que pela natureza da atividade dê

Rú. Consêlh€lÍo D.rt5 n' 516 - RràouÍar - OlÍttibô - lf, - CER e)zl(}lgo

toIt: (all 3ol3-aaa3

- Setorês;
- Células de Trabalho;
- Funções/Ocupações;
-Riscos / Agentes;
- Fontes Geradoras, Mêios de Propagação;

- Forma de Exposição;
- Hedidas de controle Existente;
"Cada colaborador deverá ser lnformado dos risc6 rêlãclonâdos com suas ativldades por ocasião de sua contrataio e durante

os treinamentos recebldos, bem como através de orlentações dos seus superlores."
Conforme a NR 9 requlamenta o reconhecimento de riscos ambientals deverá conter os seguintes ltens:

-A sua adentificação;

-Â determinação e localização das possíveis fontes geradoras;

-A identiltcação das possiveis trajetórias e dos melos de pn pagaçáo dos agentes no âmbiente de trabalho;

-A ldentlÍicação das funções e determinação do número de trabalhâdores expostos;

-A caracterlzação das atlvidades e do tlpo de exposlio;
-A obtenção de dados existentes na empresa, indlcativos de possíyel comprometlmento dâ saúde decorrente do tÍabalho;

Desta forma, o presente PPRA foi elaborado por reconheclmento.

O Documento Ease do PPRA, além de clmprtr com um requisito legal, deverá licar dlsponívêl para os ôrgãos flscalizadores,
para o representante dos emprcgados e para o slndicato da categorla.

No caso de modifi€acões além do documento basê, o levantamento ambiental deverá ser refeito, pois, â intensidâde dos

agentes físicos e/ou concentrações dos agentes químicos poderão ser altêradas.
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exposição, possam ter contãto ou sercm absorvidos pelo organlsmo através da pêlê ou ingestão,

atotóctcos: são microrganismo que ficam expostos ao melo ambiente com vínrs, bactérias, funqos, parasitas, bacllos,

parasitas e outros.

ACTDE TES: São todos os fatorEs que colocam em perlgo o trabalhador ou àÍetam sua inteqridade Íísica ou moral, tais com

arranjo físico deficientê; máquinas e equipamentos sem proteção; ferramentas lnadequadas; ou defeituosas; eletricldâde;

incêndio ou explosão; armazenamento inadequado; e outros.

FONÍE GÊRÀOORÂ

Fonte geradora é a origem da emissão do agente ambiental, tais com máqulnas, equipamentos, ferramentas, instalações ou

quaisquer elementos que gerem um agente amblental.

txpostcÃo lo leEr.rt

A exposição do agente refere-se à frêquência que o colaborador está exposto ao agente ambiental, apresentado na tabela.

PER}IANENTE
Duração demais de 6 horas diárias dã jornada de

trabalho.

INTERMITENÍE
Ourdção de 2 a 4 horas diárias da jornada de

trabalho.

OCASIONAL
Duração de até 30 minutos da jornada de trabalho

de 8 horas.

05 riscos amblentals são os agentes ambientais encontrados no amblente de trabalho, tais com físico, químico e biológico,

sendo estes avallados qualitativamente em vlrtude da sua oatureza, concentração ou intensidade, tempo de exposição e danos

à saúde dos trabalhadores.

RISCOS AMBIENTAIS

EQUIPÂtlENTos UÍILIZADoS

Ítlêdldor dc nÍycl dc prê3iôo sonora - Dccibelímctro
Marca: INSTRLTTHERM

Modelo: DEC-490 CLASS 2

Calabrado em: 03/O3/2OL7 pela empresa Instrutherm

CertiÍicado de Calibra6oi no 75394117

ilcdldor dc lluminação - Luxímetro
Marca: ICEL

R . Coisêlltêho D.ntas ,r'516 - R€ôdrra5 - Alrftià. - Pn - CfP: glXxr.lg{r

Ím: {a1} 301413
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Modelo: LD-511

calibrado em: l9/O5/2Of7 pela empresa Metroxy

certiÍlcâdo de Calibração: no 0781/2017

AVALIAçóES QUALITATIVAS E QU ANTTTATIVAS

Í{ívcb dc Prêssão sonora (Ruado)

Os níveis de ruído CONTiNUO ou INTERI,,IITENTE sâo medidos em decibéis - dB, com o instrumento de medição

devldamente calabrado, operando no circuito de compensação "A" e circuito de resposta LENTA (slow).

As lelturas Íoram efetuadas nâ altura da zona auditiva) próximas ao ouvido do funcionário.Os níveis de ruido de IMPACTO

são medldos em decibéis - dB, com o instrumento de medição devidamente câlibrado, operando no circuito de compensação

"C" e circuito de resposta úPIDA (fast). As lelturas foram efetuadas (na altura da zona auditiva) próximas ao ouvido do

trabalhador, Usando como critério de interpretação a comparação dos níveis de pressão sonora obtidos no§ locais de trabalho,

com os níveis máximos estabelecidos pela legislação brasileira (Anexo 1 e 2 da NR-15), em função do t€mpo de exposição.

Apresentamos a tabela de limites de Tolerância para Ruído Contínuo ou lntermitente, com a Máxima Exposição Diária

Permissível, expressa em horas, para exposição sem a utilização dê medldas de proteçâo, conforme a NR-15 - Anexo no 1.

Nívêis de ruído dB (A) p.rmis.sívêl Máxima exposiçáo diária

85 8 horas

7 horas

a7 6 horas

88 5 horas

B9 4 horas e 30 minutos

90 4 horas

91 3 horâs ê 30 minutos

3 horas

93

94 2 horas e 15 mlnutos

95 2 horas

96 t horas e 45 minutos

t hora e 15 minutos

100 t hora

L02 45 minutos

104 35 minutos

105 30 minutos

106 25 minutos

108 20 minutos

110 15 minutos

10 minutos

714 08 minutos

115 07 minutos

Ruã CorÉêlh.l.o O.nt s n' 516 - R.hol4.s - CuÍidb. -,l - CEP: t0;UlGl!X)

foírê: (411 !O13"a,+13

2 horas e 40 minutos

98

!t2

0
\

w
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Unidad.r SER.QUIP - CUR.rTIBA

(

Ag€nts3 Químlco3
Reconhecimento e lnspeção realizado no local dê trabalho de acordo com os Anêxo 11, 12 e 13 da NR-15 da Portaria 3.214

de 08 de runho de 1978 do Mlnlstério do Trabalho e a ACGIH conforme orientação da NR 09.

Agcntcs Biolôglcoc

Reconhecimento e inspeção reallzado no local de trdbalho (avallação qualitativa) de acordo corr o Anexo 14 da NR-15 da

Portarlâ 3.214 de 08 de junho de 1974 do Mlnlstério do Trabalho, e conforme recomêndações dâ ACGIH.

Umld.dc
Reconhecimento e inspeção realizado no local de trôbalho de acordo corn o Anexo 10 da NR-15 da Portaria 3.214 de 08 de

lunho de 1978 do Mlnlstérto do Trabalho.

Frlo

Reconhecimento e inspeção realizado no local dê trabalho de acordo cqn o Anexo 09 da NR-15 da Portaria 3.214 de 08 dê

Junho de 1978 do Mlnlstério do Trabalho.

Radirçõcs lonizantGs

Recpnhecimento e lnspeção realizado no local de trabalho de acordo com as normas do CNEN 1988.

Rrdtr!!6cs l{ão-loniz.ntct
Reconhecimento e inspedo realizado no local de trabalho de acordo com a NR 15 - Anexo 07 e as recomendaç6es da

ACGIH.

Vlbraçõcs

Reconhecim€nto e inspeção realtsado no local de trabalho de acordo com a NR 09 - Anêxo 1 regulamentado pela Portaria MTE

n.o 7.477, de 24 de setembro dê 2014.

ltot{rToRAHEr{ro DA ExPosrçÂo Âos Rrscos

O monltoramento dos riscos a que estão êxpostos os funcionários sêrá realizado com a confrontação de dados do Programa de
Prevenção de Riscos Ambiêntals-PPRA e do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (rcMSO).

Setor parso Fo de Funclonários

Aprêndiz I,
Assistente Admin istrativo

lr
Assistentc dc Cobrança

l1
AssistêÍtte Financeiro p
Auxiliar Administrativo

l1
Auxiliar Administrativo Financeiro p
Aqxiliar de Logística

l1
Auxiliar Financeiro

P
Coordenador dê lJnidade p
EncarÍcgado d. Opêraçõês ê Logística ll
c.renteAdministrativo/Financeiro 

11

Gerêntê de Op€raçôes Lt/ZF

ftE Coíúelhêko Dâítar n' 316 - RGàosíar - Cr|n'Ub. - PR - GEP: An2(}$O

Fon.l (all 3or.+ill,l3

l{0

.1
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fécnico em Segurança do Trabalho 
11

Comercial

de Vendas

sultor de vendas

Comercial

çáo nico de ilanutenção

de t{anutcnÉo
operaclonÚlutodavc-Cataeira F crador de lláqukr. - lulôctave l,

cional/Colcta dantê de PÍoduçáo e coleta

o

cional/Coleta Interna udantc dc Produsão e Coleta

âr d. Produçáo

cional/Serviços Gerais dante de Produçáo e Coletà

ar de Serviços Gerais

Recursos Humanos
lAnalista 

dG Recursos Humanos It
rista

Coletor

de Julieta

Total de Funcionários

l.lasculino Feminino Menor Total

Funcionários 36 9 0 45

Setol: Administratlvo

Piso: cerámica

Ilumlnação: Natural e Artlficial

Parede: Alvenaria

Ventilação: Natural

Cobertura: Laje

Pé direito aproximado: 3m

Área aproximada: 80ml

Cargo: Aprendi2 Masc.: 0 Fêm,: 2 Mênor: 0 Total: 2

Descrlção Detalhadar Auxiliar o setor de logística organEando pasta dos motoristas, atenóendo aos clientes, recebendo os
caminhões, pesando os resftruos, lançando os pesos no sistema e nas Íichas de colêta; Arquivar as fichas de coletas realizadas;
Auxiliar na imp.êssão de rêlatórlos por client€ das coletas realizadas no período e envia. para faturamento; Auxiliar o setor de
sequrança do trabalho, quando necessário, na entrega de EPI! e uniformes; Auxiliar no controle dos vencimêntos dos seruros

Ru. Con5elhckD Drd.. n'516- R.àosças - Cuíitib. - fn - CfP: tt@2C19O

ForG: (all3olru3

Espê<ificação dos Rlscos - Setor: Administratlvo

0
\
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dos veículos da frota; Auxiliar no controlar dos vencimentos dâs CNH'S e MOPP'5 dos motoristas; Auxiliâr no arquivamento e
manutenção do arquivo morto; Imprimir e tirar cópias de documentos; Auxiliar no atendimento telefônico; Auxiliar no envio de
e-malls aos clientes e demais interessados; Auxiliar no envio de corespondências aos clientes e demais interessados; Auxiliar
na elaboração de planilhas e relatórios gerenciais; Auxiliar as áreas finânceira, comercial, administrativa, logística, RH e
SeguÍança do trabalho quando soli€itados.

Cargo: Âssistente de Cobrança Masc.: 0 Fem.: 1 Menor: 0 Íotal: 1

Oescrlção Detalhada: Emltlr notas flscals e certificados; Montar os logos de notas, certiÍicados e controles de coleta registrar
no slstema e encaminhar aos clientes via correio ou emall; Fazer arquivos em geral; Verificar e conÍirnar valor da remessa
enviado ao banco no dia anterior pela pessoa responsável pelo faturamento; Tirar extrato dlariamentê dos bancos do Brasil,
Caixa Econômica Federal e Santander; Realhar baixa automática no SGE; Gerar o retorno bancário no sistema; Identiaicâr
depósltos e baixar no sistema; Enviar boletos atualizados diariamente ao cliente e prorrogar o mesmo quando necessário;
Baixar boleto no banco quando necêssário; Lançar notâs fiscais em vendas canceladas, quando solicitado; l-ançar no sistema
valores pagos antecipadamente (geralmente clientes que solicitam serviço); Atender clientes diariamente (via teleÍone),
também quôndo se katar de reenvio de NF, certiflcados entre outras solicitações; Fazer plaÍlllhas de pendências de Prefeituras
e Gove.no, geralmente no final do mês, mas caso seja necessário e solicitado a atualização é feita na mesma hora; Fazer
plânllhâ de controle de pagamentos em duplicidade sempre que houver este tlpo de pâgamento; Cobrar os clientes
inâdlmplentes, por telefone e vla email; Suspender no sistema clientes inadimplentes; Reativar clientes no cadastro apos
qultação dos débitos; Quando contrato está vencido informar ao comercial antes de reativar no sistema; Fazer negociação para
as unidades de Londrina e Cascavel sempre que solicitado; Localizar e fazer cópia dos controlês de coleta devadômente
âsslnados antes do envio ao Serasa; Incluir no Sêrasa todos os inadimplentes das unidades de Londrina e Cascavel, após
liberação dos rêsponsáveis de cadâ unidade; CoÍlsultar dlariamente o Serasa e lançar a planilha atualizada no sjstema para
monitorar os que êfetuaram o pagamento e fazer a retlrada do Serasa; Enviar carta de anuência, títulos protestados e todo
documento relacionado à cobrança e quitação de débitos; Fazer os protocolos dê entrega dos mesmos e arquivar após entrega;
Enviar cartas de quitação; Envio de cartas de correção de dados da NFs; Auxiliar o setor de faturamento em suas tareÍas;
Entre outras atividades.

Cargo: Auxiliar Financeiro Masc.: 0 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 0

Dc5crlÉo D€talhada: organizam documentos e efetuam sua classificação contábll; geram lançamentos €ontábeis, auxiliam na
apurâção dos impostos, concillam contas e preenchimento de guias de recolhimento e de solicitaçõês, junto a órgãos do
governo. Emltem notas de venda e de transferência entre o{ttras; reallzam o arquivo de documentos.

Agente Ruído Grupo Físlco

Limite de Tolêráncia 85,00 dB (A) Nível dê Ação 80,00 dB (A)

Mêio de Propagação Via aérea onda sonora

Frequência Intermitente

ClasriÍicação do Efeito Leve

Data tledição Emplesa TéÊnica t tilizada

0t/12l2or7 60,00 dB (A) MAG SAUDE OCUPACIONAL LTDA Medição declbêlímetro - ruído contínuo

Fonte Geradora Ruído Ambiente

EÍeitos Potêr!Ciais - EÍeltos extra-auditivos do ruído, tals como,cansaçg, irrltação, dores de cabeça e aumento da

pressão arterial,

NR 15 - Atividades e operações lnsalubres, Anêxo 1 Limltes de Tolerância para ruído contínuo

ou intêrmitentê.

PoÊaria do MTB no 3.214 de 08 de runho de 1978 Artigos 189 e 192 da CLT.

- Anexo 1 da NR 15 aprovada pela Portaria n.o 3.274/78, ACGIH ê NHO-1 da FUNDACENTRO 
,/

Obscrvações/ Metodologia - A metodologia a ser empregada deve ser com basê no procedimento técnico NHO- da

FUNDACENTRO.

(
Ruâ Con!êlhei.o E ntõ íi' 516 - Rebouçâs - CuÍitibã - PR - CEP: ao2itíF190

Foi.: (411 lo13+L3

Fundam.ntãçáo Legal
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- A avaliação será feita de forma a caracterizar ã exposição dos trabalhadores a iguais níveis de

exposição, êscolhendo-se adequadamente o período de âmostÍagem de forma a apresentar

resultados representativos de toda a jornada de trôbalho.

AEentê Iluminação Grupo Ergonômicos

Frequência Intermitente

ClâssiÍicação do Efeito

Empresâ Técnica Utilizada

01/72/2077 MAG SAUDE OCUPACIONAL LTDA Iluminamento

Efeito Irritação nos olhos, cansaço.

Uedidas Propostas

Observações/Í.1êtodologia NBR 5413 - Ilumináncia de Interiores

Espccificaçáo dos Risco§ - Cargor

Espêcificação dos Riscos - Cargoi

Especificação dos Riscos - Cargo:

Especificaçáo dos Riscos - Cargo;

EspecificaÉo dos Riscos - Cargo:

E5pecificáÉo dos Riscog - Carggr

EspecificaÉo dos Riscos - Carggi

Especificaç5o dos Riscos - Cargo:

Assbtentê AdministratiYo

Auxiliar Administrativo
Auxili.r de Logística

coordcnador dc Unidade

EncarÍêgado dc operaçóes e Logísticã

cêreÍrte Administrâtivo / Financeiro

cêrênte de operagóês

Tócnico de Segurança do Trabalho

Cargo: Assistente AdministÍativo Masc.: 0 Fem.: 1 Menor: 0 Total: 1

Descrição Detalhada: Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e logística;
atendem fornecedores e clientes, fornecendo e recebeodo informações sobrê produtos e serviços; tratam de documentos
variados, cumprindo todo o procedimento necessário referentê aos mêsmos; preparam relatórios e planilhas; executam serviços
gerais de escritórios.

Cãrgo: Auxiliar Administrativo Masc,: 1 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 1

Descriçáo Detâlhadâr Controle de Rota

Cargo: Auxiliar de Logísiica Masc.: 1 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 1

DBcrlçáo Dêtâlhada: Aqendar os seruiços e coletas solicitadas pelo setor comercial; Dar assistência ao Encarregado de
operações e Logística organizando pasta dos motoristas, atendeíldo aos clientes, recebendo os caminhões, pesando os resíduos,
lançando os pesos no sistema e nas fichas de coleta; Arquivar as fichas de coletas realizadôs; Reagendar as coletas que não
foram realizadas; Imprimir um relatório por cliente da coleta realizada no período e envlar para faturàmento; Enviar plânilhas
para os clientês quê rêalizâm o descôrte na Unidade, parâ conferência e aprovação. Após aceite enviar parô faturamento;
Auxiliar o setor de segurança do trabalho, quando nêcessário, na êntreqa de EPI'5 e uniformes; Auxiliar na manobra dos
veículos no pátio;Gerenciar todo o processo operacional quanto à manutenção dos equipamentos e veículos da unidade de
Curitiba, cobrando de seus subordinados ações coríêtivas e preventivas, a fim de mantêr a excelência operacional da empresa;
Ao se verificêr a necessidade de qualquer tipo de manutenção de equipamentos e veículos, comunicãr êsta imêdiâtamênte ao
Gerênte de Operações, informando dados como: equipamênto a ser corrigido, pegas a serem compradas e/ou trocadas, custo,
prazo, etc.;Controlar os vencimentos dos seguros dos veículos da frota;Controlar os vencimentos das CNHt e MOPP'S dos
motoristas;Odentar os colaboradores na utili2ação dos equipamentos, garantindo assim vida útil maior do equipamento e
consequente segurança dos mesmos na execução de suas atividades, a Íim de prevenir acidentes;Efetuar reuniões Íotileiras, a
fim de discutir melhorias para todo o processo operacjonal, repassando ao Gerente de Operaçõesisupervisionar d_iqríamente à

nu. Consêlhciro Da,ttã n' 516 - R.hô{4âs - Cüriúbô - PR - cEP: $22G19O

Fone: (all 3013-ü43

Leve

Data lxeaieao

lzeo

Realizar manutençâo periódica nas luminárias e quando necessário a troca das lámpadas,
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rotina de circulação dos veículos das unldades, segulndo a rotina de compras caso haja a necessidade de manutenção dos
mesmos;Ptomover e auxiliar na distribuição de rotas;Representar a empresa como preposto em ações trabalhi§tas e cíveis;
Realizar quando necessárias reuniões com os cohboradores de todas as unidades, a fim de exiqar o cumprimento das tarefas e o
peíeito funcionamento das unidades;Atender as demandas deÍinidas pela Gerêncla, repassando aos subordinados Para que

estes apliquem em suas devidas áreas.
Í{o dê Funclonários

Masc.: 0 Fem.: 0 Meoor: 0 Íotal: 0Cargo: CooÍdenador de Unidade

Dêseriç5o Detalhada: Coordenâ equipe e atividades operacional / administrativa, elabora e implanta procedimentos
administrativo da unidadê, coordena a logística realizando carga e descarga, responde pelos recebimentos e armazenamento de
resíduo, elabora e orienta os funcionários com relaeão as ativldades e a segurança, acompanha todos os fun€ionários nos
procedlmentos e normas da empresa, visitâ a clientes periodicamente, busca e cadastra clientes novos,.enova cadastro de
clientes, faz e acompanha o iatuÍamento, entrega faturas, fãz cobrança dê faturas e acompanha colêtas quando necessárlo.

No de Funcionários

Mesc-: 1 Fem-: 0 Menor: 0 Total: 1

Dcscriçio Dctalhada: Controlar, programar e coordenar operdçôes de transportes em geral; Acompanhar as operações de
embarque, transbordo e desembarque de carga; veriÍicar as condiçôes de segurança dos meios de transportes e equipamentos
utilizados, como também, da própria carga;Supeívisionar amazenamênto e transporte de carga e eficiência operacional de
equipàmentos e veículos;controlàr rccursos Íinancêlros e insumos;Elaborar docümentação necessáriâ âo desembargo de caagas
e atender clientes;Pesqulsar preços de serviços de transportes;Identificar e programar rotâs;Atender ao cliente sanando
problemas e dúvidas quanto a logísticâ e transporte;Ao se verificar a necessldade de qualquer tipo de manutenção de
equipamentos em quaisquer das unidades, comunicar esta imedlatamente ao seu Supêrior Imediato, informando dados como:
equipamento a ser corrigido, peças a serem comp.adas e/ou trocadas, custo, pra?o, etc.;Atender as norTnãs da lêgislação
vigente durante o processo de manutenção, visando assim respeitar a integridade fiska de seus subordlnados;Controlar os
vencimentos dos seguros dos veículos da frota;Orientar os colaboradores na utillzação dos equipamentos, garantindo assim vida
útil malor do equipamento e consequente segurança dos mêsmos na execuçâo de suas atividades, a fim de prevenir
acidentes;Efetuar reuniões rotineiras, a fim de discutir melhorias para todo o procêsso operaclonal, repassando estas ao seu
Superior Imêdiato;Planejar propostas gerais de melhorias tanto operacionais quanto administrativas, obretivando assim a
minimização de custos;Todas as comp.as devem ser precedidas de 03 (três) cotações ê enviadas para aprovação, contendo no
mínimo: preço, fornecedor, condições de paqamento e descritivo das peças.Supervisionar diariamente a rotlna de €irculação dos
veículos das unidades, seguindo a rotina de compras caso haja a necessidade de manutenção dos mesmos;Supervisionar e
auxillar o setor de logística na distribuição de rotas;Sup€rvislonar e auxillar os Colaboradores na distribulção de tarefas na
Unidade, bem como efetuar o acompanhamento qeral quânto à execução diária de târefas por todos os colaboradores da
Unldade (área interna e externa); Reprêsentàr a empresa como preposto em ações trabalhistas ê cíveis;Reallzar quando
necessário reuniõês com os colaboradores de todas as unidades, a fim de exigir o cumprimento das tareÍas e o perfeito
funcionamento das unidades;Pr€pa.ar rêlatórios gerenciais, com a finalidade de manter a Dlretoria a par de todas as ações
implementadas e executadas nas unidades;Atender aos órgãos fiscalizadores quanto às exigências (documentos, certidõ€s,
licenças, etc.), visando assim o cumprimento das l€qlslações e a perfeita harmonia entre estes e a empresa;Atender as
demandas definidas pela Diretoria, repassando aos subordinados para que estes apliquem em suas devidas áreas;Verificar as
necessidades prioritárias da empresa em suas unidades, repassando estas a Diretoria;Monitorar juntamente com a Gerência
Comerclal, todas as atividadês exercidas pelos Consultores da empresa, imphmentando novos procedimentos e estabelecendo
metas, quôndo necessário,

t{o de Funcionários

Cargoi Gcrente Administrativo/Financeirg Mâsc.: 1 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 1

DctcdÉo Detalhadar Analisar a movimentação dos caixas da administração e demals Unidades da empresa no
Estãdo;Analisar os impostos enviados pela contabllidade;Gerir as rotinas diárras, administrativas e fiDaDceiras do escritório
central;Analisar e confeccionar a planilha de gastos com combustíveis das Unidades de Curitiba, Londrlna, Cascavel e
Escritório;Efetuar o pagamento dos aluguéis das Unidades da Serquip PR., bem como o pagamento dos IRRF sobre estes
aluguéis;Recolhêr o IRRF e INSS retido de fomêcedores;ElaboÍar e manter atualizadas as planilhas de aportes realizados pelos
Diretores;Assinar contratos dê clientes e cheques da empresa (sempre em conlunto com outro Gêrente);Dar supo.te a Diretoria
e o Audltor da Serqulp quando necessários; Entregar notas de fornecedo.es com valores ôltos, po. exemplo: Hospital de
Clínicas, Bancos, Cemltérlo lardim da Saudade, Capanema Odontoloqia, etc.;Dar atendimento teleÍônlco a clientes e
fornecedores quando necessário. -4,

nú. ConrclhGi?! O.nt s n'516 - RÊàorr!.s - Clnühâ - pl - CEP: tcU()-l9o

Foiê: |l11 30l3-aal3

Cargo: Encarregado de Operaçócs c Logística



l(5

mrãG
PPRA

PRoGRAMA DE pREvENçÃo oE Rtscos AMBtENTA|S

No de Funciohários

CarEo: Gerente de Operaçôes Masc.: 1 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 1

Descriçáo Dêtâlhâdai Gerenciar todo o processo operacionâl quanto à manutenção dos equipamentos das unidades de
Curitiba,Cascavel e Londrina, cobrando de seus subordinados ações corretivas e preventivas, a fim dê manter a excelência
operacional da empresa;Ao se verificar a necessidãde de qualquer tipo de manutenção de êquipamentos em quaisquer das
unidades, comunica. esta imedíatamente ao Diretor, informando dados €omo: equipamênto a ser corrigido, peças a se.em
compradas e/ou trocadas, custo, prazo. etc.;Atender as normas da legislação vigentê durante o processo de manutenção,
visando assim respeitar a integridade física de seus subordinados;Controlar os vencimentos dos sequros dos veículos da
frotô;Orientôr os colaboradores na utilização dos equipamentos, garantindo assim vida útil maior do equipàmênto e
consêquentê segurança dos mesmos na execução de suas atividades, a fim de prevenir acidentes;Efetuar reuniôes rotineiras, a
fim de discutir melhorlas para todo o processo operacional, repassando estas a Diretoria;Planejaí propostas geÍais de melhorias
tanto operacionais quanto administrativas, objetivando assim a minimização de custos, repassando estas a Diretoria;Receber
solicitações de eventuais manutençôes corretivas e/ou preventivas e compras de materiais divêrsos do Supervisor de
Manutenção (quando foram peças dos equipamentos), Encarregado de Operações e Logistica (quando forem EPI's, produtos de
monitoramento da Unidade), Motoristas (quando forem dos veículos), e quaisquer outras solicitaçôes das Unidades de Curitiba,
Cascavel e Londrina, passando a analisar em conjunto com a Diretoria a viabilidade e necessidade do cumprimento das
mesmas;Todas as compras devem ser precedidas de 03 (três) cotações e enviadas para aprovação, contendo no mínimo: preço,
fornecedor, condições de pagamento e descritivo das peças.Supervisionar diariamente a rotina de circulação dos veículos das
unidades, seguindo a rotina de compras caso haja a necessidade de manutenção dos mesmos;Supervisionar e auxiliar o setor
de logística na distribuição de rotas;supervisionar ê auxiliar os Colaboradorês na distribuição de tarefas na Unidade, bem como
efetuar o acompanhamento geral quanto à execução diária de tarefas por todos os colaboradores da Unidade (área interna e
extêrna); Representar a empresa como preposto em ações trabalhistas e cíveis;Realizar quando necessárias reuniôes com os
colaboradores de todas as unidãdês, a fim de exigir o €umprimento das tarefas e o pêrÍeito funcionamento das
unidades;Preparar relatórios gerenciais, com a finalidade de manter a Diretgria a par de todas as ações implementadas e
executadas nas unidades;Atender aos órgâos fiscalizadores quanto às exigências (documentos. certidões, licenças, etc,),
visando assim o cumprimento das legislações ê a perÍeita harmonia entre estes e a empresa;Atender âs demandas definidas
pela Diretoria, repassando aos subordinados pãra que estes apliquem em suas devidas áreãs;Verificâr as necessidadês
prioritárias da emprêsa em suas unidades, repassando estas a Diretoria; Monitora r juntamentê com a 6erência Comercial, todas
as atividades exer€idas pelos Consultores da empresa, implementando novos procedlmentos e estabelêcêndo metas, quando
necêssário.Exercer a geÉncia de produção nas indústriãs; dêfinem e implementam plano operacional, analisando a dêmanda de
produtos. a capacidade produtiva e recursos auxiliares, elaborando plano de racionalizaçâo e redução de custos, plano de
investimentos, orçamento de despesas e necessidâdes de matérias-primas;Planejar a produção, programando mão-de-obra e
paradas ou inteÍvenções em máquinas, equipamentos e instrumentos industriais; geren€iam equipes de trabalho, administrando
sâlários, admissões, demissões, promoções ê promovendo o desenvolvimento das equipes por meio de cursos e treinamentos;
asseguram e promovem o cumprimento das ações dê proteção ao meio âmbiente ê também pelãs normas de higiene e
sequrança no trabalho, por meio de orientações às suas equipes; desenvolvem e implantam métodos e técnicas que visam
melhorar ê otimizar o processo de produção; qêrenciam áreas de mânutenção, engenharia de processos e logística,

No dê Funcionários

Cargoi Técnlcg em Segurança do Trabalho Masc.: 1 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 1

Descrição Detalhadar Elaboram, participam da elaboÍação e implementam política de saúde e segurança no trabalho (sst);
realizam auditoria, acompanhamento e avaliação na área; identificam variáveis de controle de doenças, acidentes, qualidade de
vida e meio ambiente. Desenvolvem ações educativas na área de saúde e segurança no trabalho; participam de perícias e
fiscâlizàções e integram processos de negociação. Participam da adoção de tecoologias e processos de trabalho; gerenciam
documentação de sst; investigam, anallsam acidentes ê recomendam medidas de prevenção e controle,

Âgente Acidentes de Tránsito Grupo

Meio de Propagação Contâto

Frequência Ocasional

ClassiÍicâção do Efeito Moderado

Fonte Gerãdora Cofldução de vêículo
-21,/

Efeito Lesões e fraturas diversas, podêndo causar a morte dependendo da gravidade d c

Rue Co,lsêlheiÍo Oants n' 515 - Reborrfas - C!Íitihâ - pR - tEP: t[Í12&191,

Íonê: (4113or3{/l43

laciaente
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Medidas Propostas Reallzar manutênção peáódica dos veículos de acordo com o manual do fabricante, bem como

arqulvar todo6 os laudos de revisão e manutenção;

Obedecer ao códlgo nacional de trânsito.

EspêclficaÉo dos Riscos - Seton Comêrci.l

Setor: Comercial

Piso: Cerâmica

Iluminação: Natural e Artiflcial

Pârede: Aivenaria

ventllaçáo: Natural

Cobertura: Laje

Pé direlto aproximado: 3m

Área aproxlmada: 12ml

No de Funcionários

Cargg: Ássistente Comercial Masc.: 0 Fem.: 1 Mênor: 0 Total: 1

Descrlç5o Detalhadr: Realiza. todos os procedimentos necessários com o CREA; 
^tualizãr 

contratos e cadastros novos no
Sistemô Max; Lançar notas fiscals no contas a pagar do Slstema Max; Sollcitar relatórlo de visitas, contratos fechados e
renovações junto aos consultores para confecciona. relatório comercial; Compllar informações de gastos dos celulares e montar
relató.io a ser encaminhado para a Gerência; Atualizar documentos a pedldo da GeÉncia pela Intemet, em cartório ou Receita
Federal; Auxiliar a Gerência Comercial com d(xumêntos (certldôes, licenças e demais documentos da emprêsa); Efetuar
orgamentos de materiais diversos para o escrltório central, atendendo a fornecedores quando necessário, negociando valores e
p.azos; 8. Dar suporte aos consultores.

No dc Funcionários

CaÍgo: Consultor de Vêndas Masc,: 0 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 0

DescrÍção oetalhada: Mapêamento de novos canals e clientes potenciais, de modo a fortalecer a carteira de clientes; Emissão
de Propostâ Comercial e Cotação de Preço vla telefone e/ou pessoalmente, cadastramento de clientes, fêchamento de
Contratos, emissão de Contratos e Aditivo de Contrato; Atendimento a clientes quê apresentam problemas com
acondicionamento dos resÍluos, ou que possuam alguma dúvida com relação â6 procedlmentos operacionais de coleta do§
resíduos (situações que causem atrapalho ou lmpeçam o desenvolvimento do fluxo operacional, como: resíduos fora das
bombonas, quantidade de bombonas insuficiente, àcondicionamento incorrcto dos residuos nas bombonas, etc).

FísicoÂgente Ruído Grupo

Limite dc Tolerância 85,00 dB (A) Nívcl de Ação

iteio d. Propagâção via aérea onda sonoíô

F.equência Intermitente

Classiticação do EÍeito Leve

Data a,lêdição Empresa Técnica Utilizada

Mediçâo decibelímêtro - ruído contínuoouL2/2OL7 58,00 d8 (A) MAG SAUDE OCUPACIONAL LTDA

Fontê Geradora Ruído Ambiente

Rur coEêllEiÍo orntã n' 516 - Rêholrçis - Curiübe - PR - cP: etj»Glgo

Fon : (a1l ro1*13

lao,oo 
oa tr)

,//
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Tránsito

Efeitos Potenciais - Efeitos extra-auditivos do ruÍdo , tais como,cansaço, iÍtitaéo, dores de cabeça ê aumento da

pressão arterial.

Fundamêntação LeEal NR 15 - Atividades e operações insalubres, Anexo 1 Limites dê Toleráncia para ruído contínuo

ou intermitente.

Portaria do l'1TB no 3.214 de 08 de junho de 1978

Artigos 189 e 192 dâ CLT.

- Anêxo 1 da NR 15 aprovada pela Portaria n.o 3.21417a, 
^Ccltl 

e NHO-1 da FUNDACENTRo

Obiervaçóes/Metodologia - A mêtodologia a ser empregada deve ser com base no procedimento técnico NHo-01 da

FUNDACENTRO.

- A avaliaçâo será Íeita de forma a caracterizar a exposição dos trabalhâdores a iguais nívêis dê

exposição, escolhendo-se adequadamente o período de amostragem de forma a apresentar

resultados representativos de toda a jornada de trabalho.

EspccificaÉo dos Riscos - Cargo: Assistcnte de Vendas

Especiticação dos Riscos - Cargo: GêÍente Comercial

Agentê Iluminação Grupo Ergonômicos

Frequência Intermitente

ClassiÍicação do Efeito

Data edição Empresa

01./12/2077 582 I.IAG SAUDE OCUPACIONAL LTDA Iluminamento

Efeito Irritação nos olhos, cansaço,

i.{edidas Propostas Realizar manutenção periódica nas luminárias e quando necessário a troca das lámpadas.

observações/l.lctodologia

Í{o de Funclonários

Cârgor Assistente de Vendas Masc.: 1 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 1

Dcsclição Dctalhada: Controla pedidos e elabora relâtóíios sobre as vendas realizadas, fechadas e canceladas. Acompanha os
clientes na pos-venda e presta auxílio êm informaçóes referentes aos pedidos, datôs de entrega, etc.

Cargo: Gerêntê Comêrciãl Mâsc.: 0 Fem.: 0 Menor: 0 Total: 0

DGscriçáo Detalhadà: Definir estratégias de atendimento a clientes e Instituições Prjblicas; Contatar novos clientes (prioridade
aos potenciais); Renovar cootratos via teleÍone e Zin locoé; Dar suporte ao administrativo quanto às solicitaÇões de clientes;
Hanter em dia à documentação para licitações, incluindo todas as €ertidões e licerrças; Manter contato diário com os cons
da área dê saúde das unidades de Curitiba, Londrina e Cascavel; Participar de lkitações; Preparar a documentâção conforme
edital dã licitação; Atender as reclamações dos cliêntês; Controlar as visitas por consultor e manter o monitoramento diário de
vendas e visitas; Ministrar apresentaçõês da €mpresa, palestras e outros eventos quando necessário para a efetivação de
contatos/ vendas; Elãborar relatórios diários compilação quinzenal ou mensal; Elaborar e revisar emissão
Elaborar e revisar emissão de contratos; Efetuar a cobrança de gerado.es inadimplentes (grandes geradores

postas;
licos);

Rua ConsêlhclÍo Dâmâr n'516 - Rêhouçrs - Cudúbâ - PR -cEP:802:ll}19o

Foi.: (411 3o13-attl3

Leve

lTécnica 
t tilizada

NBR 5413 - Iluminância de Interiores

lNo 
de Funcionários
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EÍetuar treinamêntos; Apresentâr relatórios mensais à Diretoria, conforme solicitados; Preencher corretamente ô solicitação de
proposta e cadastro solicitados; Apresentar ao cliente as alternativas de âquisição dos serviços e â forma de trabalho da
Serqulp; Manter relacionamento com a concorrência; Entregar contratos, aditivos, notas e documentos; Repassar a Gerência
Geral, informações quanto a distância, âcondicionamento, classificação dê resíduos e outras situações que agreguem ao valor
flnal para a formação de custo.

Espêcificação dos Riscos - Sctor: Nanutênção

Setor; llanutenção

Plso: Revestimento em cerámka

Ilumlnaçâo: Natural e artificial

Parede: Afuenarià

Ventllação: Natural

Cobertura: Telhado em fibroclmento

Pé direito aproximado: 3m

Área aproximada: 30m2

Agentê Acidentes de Trânslto Grupo
lrciaente

l.l.io dê Propagação Contato

Frequência Ocasional

Chssiticação do EÍeito Moderado

Fonte GêÍadora Condução de vêículo

Efeito Lesões e fraturas diversas, podendo causar a morte dep€ndendo da gravidade do acidente.

Medidas Propostas Realizar manutenção periódicâ dos veículos de acordo com o manual do fabri.ante, bem como

arquivar todos os Iaudos dê revisão ê manutenção;

Obedecer ao código nacional de trânsito.

No de Funcionários

Cargo: Mecânico de Mônutençáo Masc.: 0 Fêm.: 0 Menor: 0 Total: 0

DascÍlç5o Detalhada: Elaborar relâção de todas as ferramentas existentês correspondentes âo setor operacional, tipos de
fêrramenta (descrição), quantidade e organizá-las na sala de manutenção; Manter o controle de entrada e saída de materlals do
estoque da sala de manutenção, reallzando a distribuição de feramentas aos colaboradores, controlando a entrega e conferindo
a devolução das mesmas; Quando necessário, solicitar ao Admlnistrativo a aquisição de novas ferramentas, sempre prestando
conta da ferramenta anterlor que estava em seu poder. Este, por sua vez, rêconhece a necessidade e encaminha a solicitação
ao Gerente, e após aprovação seguirá os demais procedimentos de aquisição de materiais; Manter a organização da sala de
manutençâo; Realizar, ao flnôl de cada mês, um inventário das fêrramentas da sala de manutenção, a fim de verificar perdas ou
extravios, semprê registrando as verificações e repassando ao Gerente ou Administrativo da Unidade; Zelar pela manutenção da
Unldade, sempre aprcsentando a Gerência ãçõês coretivas e preventivas de manutenção, listã de materiais necessádos e prazo
para execução dos serviços; Reâllzar repâros de manutenção e melhorias de parte elétrlca e hidráulica bem como fazer
instalações e consertos destes dispositivos; Realizar pequenos trabalhos nâ área de marcenaria que esteja ao seu alcance,
como: manutenção êm portas que apresentarêm defeitos, substituação ou mesmo manutenção de fêchaduras, correção nos
trilhos, carrinhos e outros equipamêntos, troca de lajotas e azulejos quandq necessários, efetuar a limpeza e manutênção da
autoclave e seus carrinhos, lncinerador, triturador, elevadores e demais eguipâmentos, etc. Manter a limpeza e a ordem no íocal
do trabalho; Avaliar equipamentos elétricos e hldráullcos que apÍesentarêm falhas, antes de serem encaminhados para
asslstência técnica; Efetuar a manutenção e a llmpeza dos instrumentos e equ ipamentos de uso perf'tlço, pois é dê sua

Rur Corúelhêko D6nt5 n' 516 - Ráosç.5 - CüÍlÍb. - Pi - CfP: m22Gt9O

fonc: (41) 3lrüHaa3 kt,
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responsabllidade manter os equipamentos em perfeitas condições de uso; Realizar manutenção preventlva e corretiva dos
apârelhos e equipamentos elétricos e mecânicos bem como efetuar instalações destes dispositivos; Acompãnhar a rotina de
trabalho dos operadores de máquina, a fim de verificar qualquer procedimento incorreto que acarete em danos aos
equipamentos; Efetuar a manutenção diária dos equipamentos princlpals da Unidade: Incinerador, autoclave, carrlnhos, llnha de
vapor, caldeira, elevadores, triturador e compressor; Acompanhar o processo de distdbuição de GLP para os equipamentos,
comunicando ao Administrativo ou Gerente qualquer irregularidade. Acompanhar o processo de coleta de efluente da cistêrna
com a empresa terceirizada que levará estes para tratamento. Verificar também o ph da mesma e o enchimento, evltando
assim eventuais vazamentos; Acompanhar o pleno funcionamento das tubulações da Unidade que levam os elluentes para seu
devido armazenamento e posterior tratamênto. Qualquer irregularidade deverá ser levada ao Administrativo ou Gerência pard
providênclês. Orientar os colaboradores na utilização dos equipamentos, garantindo assim vida útil malor do equipamento e
consequente segurança dos mesmos na execução de suas atividades, a fim de prevenir acidentes-

Âgente Ruído Grupo Físico

Limitê dê Íolêrâncie 85,00 dB (A) 80,00 dB (A)

Heio de PropagaÉo Via aérea onda sonora

Frequência Intermitente

Classiíicação do Eíeito Modêrâdo

Data i{êdiçáo Empresa

oL/L2/20t7 79,30 dB (A) MAG SAUDE OCUPACIONAL LTDA Mediçâo decibelímetro - ruído contínuo

Fonte Geradora Inclnerador

Ruído de Fábrica/ Máqulnas e Equipamentos

caldeira

EPI

Efeito - Trauma Acústico (sons de curta duração e alta intensidade);

- Perdâ Auditiva Permanente (podendo ser originada por longas exposições a ruídos insalubres,

perdas auditivâs desen€adeadas por fatores genéticos do trabalhador).

Mêdidas Propostãs -Implantar medira de proteçâo individual: forneclmento de equipamento de proteção lndividual

(EPI) (protetor auricular), quando os níveis de ruído estiverem elevados.

Efeitos Potênciais - Efeitos eÍra-audltivos do .uído, tais como,cônsaço, irÍitação, dores de cabeça e aumento da

pressão arterial.

Fundamentação Legal NR 15 - Atividadês e operações lnsalubres, Anexo 1 Limitês dê Toleráncia pa.a ruído continuo

ou intermitente.

Portaria do MTB no 3.214 de 08 de junho de 1978 Artigos 189 e 192 da CLT.

- Anexo 1 da NR 15 aprovâda pela Portaria n.o 3.214178, ACGIH e NHO-I da FUNDACENTRO

Observâgóe§/ Metodologia - A metodologia a ser empregada deve ser com base no procedimento técnlco NHO-01 da

FUNDACENTRO.

- A avaliação sêrá feita de forma a caraclerizar a exposição dos trabalhadores a lguais nívels de

exposição, escolhendo-se adequadamente o período de amostragem de forma a apresentar

resultados representativos de toda a Jornada de trabalho.

Agêntc
lvi-s,

Bactérias, Fungos, Protozoários lu-* laiotaoi.o

ftá Co.EêIEbo Í).ntá n' 516 - Rrtoúç.s - C!Íldb. - PR - cfÊ aIUG190

ForG: (11) !Or3-aal3

lu"a ae aÉo

lrécnica 
t tilizâda

19550 - Protetor concha - CA: 19550
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Frequência Ha b ituâl

Classificâção do EÍeito Moderãdo

Fonte Geradora Manutenção de maquinas e equipamentos contaminados

Clrculação pelô Fábrica

EPT 319,14 - Luva para proteção contra agentes mecânicos e químicos - CAi 31944

4115 - Respirador puriÍicador de ar tipo peça semiFâcial - CA: 4115

Efeito Patologias relacionadas (infecções, viroses, etc.)

Ítledidas Propostas Adotar o uso de luvas lmpermeáveis, avental e botas de borracha, evatando contato com

resíduos coletados,

Fundômentação Legal Portaria MTb n.o 3.214, de 08 de junho de 1978 - NR 15 Atlvidades e Operãçóes Insalubre -
Anexo N.o 14 Agentes Biológicos

Cortes e Ferlmentos Grupo
lAcidente

l.leio de PropagaÉo Contato

Frcquência Ocasional

Classiíicação do Eíeito Moderado

Fontê Geràdora Manuseio de Íerramentas em geral

Manutenção de máquinas e equipamentos

EPI 26381 - Luva de raspa - CA: 26381

9455- tuva de Vaqueta

319,14 - Luva para proteção contra aqentes mecânlcos e químicos - CA: 31944

Efeito Cortes e ferimentos devido manuseio de Íerramentas.

Orientação Utilizar luva de proteção contra agentes mecânlcos;

Mânter atenção na utllização de ferramentas.

Agcntc Trabalho em Ahura Acidente

Helo d. PropagaÉo Contato

Frcquência Ocãsional

Classificação do Efeito

Fonta Geradorâ Manutenção de máquinas e equipamentos e instalações

EPI 35126 - Cinturão tipo paraquedista - cA: 35126

Efeito Quedas, lesões, fraturas, óbato, acidentes em gerâl;

iledidàs Propostas Realizar trelnamento de trabalho em altura, conÍorme NR 35 (35.3.1);

Utilizar os EPI's adequados para atividades de trabalho em altura;

Implantâr procedimentos de segurança do trabalho para trabalhos em altura;

Implantar melos de acesso, fixos ou móvels, aflm de facilitar e garantir a segurança para

ftra €olrs.lllciE DÍÍa n' 5f6 - n àôuÍâs - GÍtdb. - ,l - Cf* t@:I}190

FdE: (aq 30L+../}13

(

Moderado
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trabalhos em altura;

FundamcntaÉo Legal Portaria no 313 de 23 de março de 2012

NR 35 - Legislação para trabalhos em altura

não ionizante Fisico

ileio dc PropagaÉo Vla aérea

Frêquência Ocasional

Classificação do Efeito Moderado

Fonte Geradora Atividade de Solda

EPI 28326 - Avental de raspô - CA: 28326

26381 - Luva de raspa - cA: 26381

Efeito Queimaduras, lesões visuais como conjuntivites e cataratas, lesões na pele e nos órgãos

internos;

l.ledidas Propostas lmplantar medidas de proteção colêtiva: iso,amento da fonte de râdiação;

Implantar medidas de proteção indlvldual: fornecimento de EPI adequado ao risco;

Segulr as normas de segurança da empresa.

Fundamentação Legal Portaria MTb n.o 3.214, de 08 de junho de 1978 - NR 15 Atividades e Operações Insalubres

Anêxo n,o 7 - Radiações não-ionizantes

Í{eio dê Propagaçáo Via Resparatória e cutânea

Frequência Ocasional

Classiíicaçáo do EÍeito Moderado

Fonte Geradora Atividade de Solda

EPI 4115 - Respirador PuriÍicador de ar tipo pêça semiÍacial - CA: 4115

EÍêito Irrltação nos olhos e vias áreas superiores e/ou outras complicações.

Doença Pulmonar, intoxicação de acordo com o Metal.

Medidas Propostas Utillzar respirador semifaclal durante atlvldades de solda; Reallzâr solda em locais ventllados ou

lnstalar exaustores, minimizando exposição à fumos metállcos

Fundamentação Legal Portaria t'|Íb n.o 3.214, de 08 de Junho de 1978 - NR 15 Atlvldades e Operações Insalubres

Anexo 13 Agentês Químicos

rEE:Tã eção de partículas Acidente

ll.io de PropagaÉo Cutáneo

Frêquência Ocasionel

Cl.ssificação do Efeito Moderado

E

&r Cô.É.ü.5o Dâít- í'Sf5- kôoqÊt-Oíttit -PR -CEr: t@rGlgo

Fo.E: (al) rol:l{a/al
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Agente Fumos Í,,letállcos (Fe, Mn, P, S, Si, C) lcrurc leuiri.o
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Atividade de Solda

Corte e lixamento de pêças

EPI 11268 - óculos

Efêito Pode causar lesão nos olhos e pequenas lesões na pele.

l.,ledidas Propostas Utilizar óculos de segurança ou proteção facial, durantê ativldades quê produzam partículas

Especificaçáo dos Riscos - Cargoi supervisor dr l,lanutcnção

No de FuncionáÍios

Cargo: Supervisor de l'íanutenção Masc.: 1 Fem.: 0 Menor; 0 Total: 1

Descrlção Detalhada: controle das fêrramentas ê sala dê manutêncão;Manutenção gêral da unidade (Efetuar a manutêncão
diária dos equapamentos principais da Unldade: Incinerador, autoclave, carrinhos, linha de vapor, caldeira, elevadores e
compressor); Implantação de melhorias.

Agente Acidentes de Tránsito Grqpo Acidente

Meio dê Propagação Contato

Frequênciã Ocasional

ClassiÍicação do Efeito Moderado

Fonte Geradora Condução de veículo

EÍeito Lesões e fraturas diversas, podendo calsar a morte dependendo da gravidade do acidente.

Medidas Propostas Realizar manutenção periódica dos veículos de acordo com o manuâl do fabricante, bem como

arquivar todos os laudos de revisão e manutenção;

Obedecer ao código nacional de trânsito.

\.,/ EspecificaçãodosRiscos-Sctor!operacioral/Âutoclave.CaldÊira

Setor: Operacional/Autoclàve-Caldelra

Piso: Revestimento em cerâmica

Iluminação: Natural e artificial

Parede: Alvenaria

Ventilação: Natural

Cobertura: Telhado em fibrocimento

Pé direito aproxlmado: 10m

No de Funcioná os

Cargo: Operador de Máquina - Autoclàve Masc.: 2 Fem.: 0 Meno.: 0 Total: 2

Descrição Detalhada: Manutenção e Operação da Autoclâvê, Triturador, Elevadores, Compressor e Caldeira. Quando

Rue ConsêlheiÍo D.mes n' 516 - Rêàou{âs - Curitiba - PR - CEP; &)22{}190

Fo'lê: (41) 3013-{,143

Fonte Geradora


